


,CONF1DS,CIAL 

	

GTC., em25/ 	19? 	/ 19 

	

AC, em  1 /  	, iças_ 

SERVIÇO NACIONAL DE 

AGÊNCIA CENTRAL 0 01 

INFORMAÇÃO12„.916/19/AC/76  

DATA 	 22 SET 

ASSUNTO 
	

: "CENTRO BRASILEIRO DE ANALISE E PLANSJAMENTO 
CEBRAP" 

DIFUSÃO 	: CH/SNI 

ANEXOS 	: Os constantes do item 10. 

1. O "Çentro Brasileiro de Análise e Planejamen 

12_- 0§BRAP" é uma entidade criada visando ao aprcNveitamento de 

professores sancionados pela Revolução, em trabalhos de planeja 

mento e de pesquisas, notadamente na área das Ciências Sociais. 

Foi constituído no segundo semestre de 1969 e se 	caracteriza 

por congregar elementos marxistas, alguns punidos por Atos revo  

lucionários ou ex-asilados, ou ainda, ex-militantes de organiza 

ções subversivo-terroristas. 

É dirigido por uma Coordenadoria  Geral consti-

tuída pelos professores: CÂNDIDO PROCOPIO FERREIRA DE CAMARGO, 

(Diretor Geral) FERNANDO HENRIQUE CARDOSO e WAREZ RUBENS BRAN 
3— 

DÃO LOPES, conhecidos elementos de esguerd:" que se utilizam 

da entidade para desenvolver uma pregação marxista, em alto ní 

vel. 

2. O CEBRAP é uma or anização que se denomina "pri 
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vada, de fins não lucrativos, e que não depende de recursos go 

vernamentais para seu funcionamento e expansão". Executa proje 

tos remuneradcs, o que permite, por vias indiretas, receber re 

cursos públicos. Contou, desde o início de seu funcionamento, 

tam 

bém, subsídios finance1ros de algumas instituições nacionais e 

internacionais, entre elas: 

a. Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado dr'  

SÃO PAULO - FAPESP; 

b. Fundação Ford; 

c. Fundação Internacional Development Research 

Center; e 

d. Fundação Population Council. 

3. Dentro de suas atividades legais tem executa 

do vários trabalhos de pesquisa, assessoria e consultoria, 	in 

clusive para órgãos governamentais, tais como: a Secretaria de 

Planejamento do Estado da BAHIA e a Universidade Federal dà 

BAHIA - UFBA. 

Pa-.:;.lelamente a estes trabalhos, os elementos 

do CEBRAP vêm, de há muito, desenvolvendo atividades de caráter 

político, esquerdista e contrário ao regime revolucionário, con 

forme ilustra o Anexo "A". O grupo publicou a revista "Debate 

e Crítica", de contestação às teses e realizações da Revolução, 

bem como, publicou, com o mesmo fim, "Cadernos" destinados, es 

pecialmente, aos professores universitários. 

Elementos (13 CEBRAP - FERNANDO HENRIQUE CARDO 

SO, FLORESTAN FERNANDES e FRANCISCO CORREIA WEFFORT -, integra 

vam o Conselho Consultivo da revista "ARGUMENTO" editada pela 

Editora Paz e Terra (de FERNANDO GASPARIAN e MAX DA COSTA SAN-

TOS) e que foi retirada de circulação, por motivos ideológicos. 

4. Agindo como veículo de grupos de pressão que 

CONFIDENCIAL 
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ati„am nos campos psicossocial e político, a entidade firmou-se 

como o principal núcleo irradiador da doutrina seguida pelos se 

tores esquerdistas e contestatórios, como se pode verificar, a 

seguir, pelas suas mais recentes atividades. 

a. Síntese da atuação no Campo Psicossocial 

1) No meio estudantil divulgam suas idéias 

através de publicações e-de confencias. 

Em 1974, na Faculdade de Filosofia, 	Le 

tras e Ciências Humanas da Universidade de SÃO PAULO - USP,apro 

veitando-se da conivência do então Diretor, Professor EDUARDO 

D'OLIVEIRA FRANÇA, o grupo colaborou na  intensificação do Movi 

mento Estudantil na USP destacando-se a participação de FLORES 

TAN FERNANDES e FERNANDO HENRIQUE CARDOSO. 

O CELRAP tem participado das Reuniões 

Anuais da "Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência  

SBPC" na qualidade de "Institutuição Participante". Essas reu 

niões são utilizadas pelos membros da entidade em epígrafe para 

a exposição de temas polêmicos, sob enfoque esquerdista, conse 

guindo, sempre, as maiores audiências entre os estudantes, pro 

fessores e cientistas participantes, dada a imagem de "inteli-

gência" atribuída ao Centro Brasileiro de Análise e Planejamen-

to - CEBRAP, pela imprensa. 

A XXVIII Reunião Anual dá SBPC,realizada 

em Jul 76, em BRASÍLIA/DF, contou com a efetiva participação dos 

membros do CEBRAP, que procuraram colocar suas idéias políticas, 

em nível dÉ doutrinação. 

2) Intimamente ligada à esquerda clerical, 

particularmente, através da Pontifícia Comissão de Justiçae Paz 

da Arquidiocese de SÃO PAULO, onde desfruta de significativa in 

fluência, lançou,em agosto do corrente ano,o livro "SÃO PAULO  

1975 Crescimento e Pobreza" encomendado pela mencionada Comis- 
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são e prefaciado por D. PAULO EVARISTO ARNS. Pretendendo apre 

sentar uma síntese dos problemas que afetam os trabalhadores de 

SÃO PAULO, manipula dados ora de fontes oficiais, ora de fontes 

suspeitas; omite as realizações governamentais; superdimensiona 

os problemas da Grande SÃO PAULO; e analisa o sistema econômico 

brasileiro sob um enfoque nitidamente marxista e negativista. 

A obra em questão, com uma tiragem 	de 

3.000 exemplares, já está esgotada. Somente na reunião de clé 

rigos realizada em SÃO PAULO, no dia 09 Ago 76, e presidida por 

D. PAULO EVARISTO ARNS, para o lançamento do livro, foram vendi 

dos 	aos padres ,por ordem do Cardeal, 400 exemplares para serem 

utilizados na ação "Pastoral". (ANEXO B) 

3) O CEBRAP mantém estritos vínculos com a 

imprensa, principalmente com a esquerdista, representada pelo 

jornal "GPINIÃO", de FERNANDO GASPARIAN. Dentre os seus 	inte 

grantes, são colaboradoces' do "OPINIÃO": PAULO SINGER, 	PAULO 

DUARTE e FERNANDO HENIGnUE CARDOSO. 

Recent.,rnente, colaborou com 	"O ESTADO 

DE SÃO PAULO", n3 elaboração da reptitagem sobre as "mordomias" 

destinada a colocar a opinião pública contra os Governos revolu 

cionários e que obteve expressiva repercussão em todos os seto 

res da comunidade nacional. 

b. Síntese da atuação no Campo Político 

O CEBRAP exerce decisiva influência na cam 

panha política do MDB, principalmente através de FERNANDO HENRI 

QUE CARDOSO, que vem realizando palestras patrocinadas 	pelo 

"IEPES - Instituto de Estudos Políticos, Econômicos e Sociais". 

1) O documento doutrinário e oficial 	do 

IEPES/MDB na Conjuntura Política Eleitoral (as linhas programáti 

cas), conforme comprova o Anexo "C", foi elaborado por FERDINAN 

DO HENRIQUE CARDOSO. • 

CONFIDENCIAL 
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Vazado em linguajar tipicamente marxista, 

analisa o surgimento do KDB e seu posicionamentc na conjuntura 

nacional e traça diretrizes para sua atuação. - Para ressaltaras 

características desse documepto, transcreve-se a parte referen-

te às opções para criação das "forças sociais da oposição". Diz 

111 	 o documento: 

* Em resumo, há duas ou três opções extre- 

II 	 mas: 

(a) a oposição será constituída pelo "se-

tor da elite" (definida por qualquer critério) que discorda, em 

nome próprio ou por delegação não expressa do povo, do rumo que 

a atual elite governante está dando ao País por n+1 razões. Nes 

te caso, as políticas propostas devem ser basicamente de cúpula. 

No limite, a oposição procurará infiltrar o estabelecimento do 

minante e soprar no ouvido do Príncipe as luzes que supostamen-

te lhe faltam; 

(h) a oposição será o resultado da açãodos  

ve "nunca tiveram vez" na história política do BRASIL, curto üs 

el:amar4ez r^f-,,ner. 	 prbarog, ns camponeses, os analfabe- 

tos, ete 	Neste caso, a uestão da democracia e da formação 

da opinião pública é utópica. Os caminhos do fortalecimento po 

lítico deveriam passar pela mobilização populista ou contestató 

ria; e 

(c) a oposição terá sua espinha dorsal en  

cravada nos setores assalariados  (de trabalhadores e de classe 

111 	 média), chamados "modernos" ou "integrados", englobando, inclu 

sive, as camadas sociais que respOndem politicamente mais 	aos 

aspectos ideológicos do que a interesses strictu sensu,como os 

estudantes, a intelectualidade e os técnicos.* 

Após analisar cada opção, descartando a 

primeira porque *se prestará ao jogo formal de criação do bi-

-partidarismo oligárquico que parece ser o desejo secreto dos 

	 10~••••• 
CONFIDENCIAL 



[CONFIDENCIAL 
(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N2 916/19/AC/76 	 Fls. 06) 

"democratas do Governo *e  a segunda, porque ,essas camadas e for 

ças sociais "dificilmente poderão constituir a linha de frente 

de um partido democrático, favorável à igualdade social e orga-

nizado racionalmente", opta pela terceira, afirmando: 

* O MDB considera, entretanto, que prima-

riamente sua atividade no recrutamento, de quadros e na dinamiza 

ção da oposição pública deve estar baseada nas classes e grupos 

sociais mencionados no jtem (c). 

Eles devem constituir a espinha dorsal do 

partido, à qual deverão juntar-se, no futuro, o protesto e as 

energias da maioria explorada 	tópico (b).* 

A fim de caracterizar, ainda mais,a orien 

tação que o ÇEBRAP vem imprimindo às atitudes do MDB4  ao anali 

sai' a solução para a criação "da estratégia da oposicão", 	pen 

sando em transformar em força ativa o potencial político 	dos 

estudantes, da intelectualidade e dos técnicos trar-screve-se os 

seguintes tópicos: 

Sendo assim. o descontmdo que o rentro 

tático a:t cpr", 	será  contra o AT-5,  e por conseqtência a fa 

vor do "habeas-corpus" e das liberdades civis e políticas, tem 

sentido falar em política como pedagogia (as "campanhas" do ci 

vilismo, porém num contexto não formal e, portanto, eventual-

mente até com militares) e insistir na formação de uma opinião 

pública ativà.* 

E indica a seguinte conduta: 

* Mas o decisivo é dar a essas campanhas um 

conteúdo social igualitário. Neste sentido, recalcar a necessi 

dade de ativar os sindicatos, as associações de bairro, os gré 

mios estudantis para, em bases não demagógicas, levantar as ques 

tOes concretas que lhes interessam. Noutros termos, 	há que 

transformar o MDB no "Partido dos Assalariados" e dar-lhes a es 

trutura organizativa que necessitam para sü reivindicações.* 

CONFIDENCIAL 
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2) Outros documentos, elaborados pelo Cen-

tro Brasileiro de Análise e Planejamento - CEBRAE, para serem 

utilizados na campanha eleitoral do corrente ano, são os seguin 

tes (ANEXO D): 

- O MDB E A JUVENTUDE BRASILEIRA; 

1 

	

	 - O MDB E A QUESTÃO DA PARTICIPAÇÃO POPU 

LAR; 

1 	 - O MDB E O MUNICIPALISMO; 

- O MDB, O MUNICÍPIO E O PODER LOCAL; e 

1 	 - PONTOS DA CAMPANHA ELEITORAL NOS MUNI- 

CÍPIOS. 

1 

	

	 Ta.j.s documentos contêm uma orientação  com 

pleta para os candidatos a prefeitos evereadores pelo MDB, des-

de os temas a serem abordados, na campanha, às "reivindicações 

dos municípios diante da esfera estadual e federal" até o proce 

1 	dimento a ser adotado pelos Prefeitos eleitos pela Oposição. 

3) Aos aspectos acima registrados, que com 

1 	provam a identidade de propostas entre o MDB e uma entidade re 

conhecidamente esquerdista, há que acrescentar a ligação pesso 

ai do Dep Fed MDH/SP ULYSSES GUIMARÃES e o marxista FERNAMDOHEN 

RIQUE CARDOSO. 

5. São também conhecidos os vínculos de elementos 

I
do CEBRAP com intelectuais e entidades estrangeiras  como a UNES 

CO; o 	CEPAL; a T:JE CONFERENCE BOARD (que pretende se insta- 

i
lar no BRASIL); a UNIVERSIDADE SIMÓN BOLIVAR de CARACAS/VENEZUE 

LA; a ACADEMIA DE CIÊNCIAS DE MOSCOU/URSS; e o INSTITUTEFORADVAN 

CED STUDIES, de PRINCETON/INGLATERRA. 

6. As conhecidas ligações pessoais.de,FERNANDOHEN 

RIQUE CARDOSO e CÂNDIDO PROC6PIO FERREIRA DE CAMARGO com o  Mi 

nistro da Indústria e Comércio, SEVERO GOMES, indubitavelmente, 

tm colaborado para reforçar a posição do CEBRAP, que, no dia 

13 Set 76, foi recebido  pelo Cmt do II Ex. Segundo afirmou CÂN 

DIDO PROC6PIO, a entrevista foi conseguida pelo  Min SEVERO GO- 

MES. 

111 CONFIDENCIAL 
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7. O CEBRAP  está pretendendo inswever-s2comojAl 

tituição de utilidade pública junto aos Governos   Federal e Esta 

dual, o que,se concretizado, permitirá a nbtençãe de outros be 

nefícios. 

8. Destacam-se, entre os integrantes do 	CEBRAP 

os elementos abaixo mencionados, cujos registros principais são 

os seguintes: 

a. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 
M.me. 

Em 1964, exilou-se no CHILE. 	Seus antece 

dentes o caracteiizam como ligado ao movimento comunista que agi 

tou o País antes de 1964. Foi indiciado em IPM, realizado em 

SÃO PAULO, por desenvolver atividades subversivas. 

Em Ago 69, foi aposentado, pelo AI-5,o car 

go de Professor da Faculdad de Filosofia da Universidade de SÃO 

PAULO. Nesse ano,já havia escrito dez livros e cem artigos so 

bre sociologia. 

Em 1967, participou de campanha contrao BRA 

SIL, na FRANÇA, usando, para tanto,a revista "Les Temps 	Moder- 

nes". 

Em 1973, escrevia na revista esquerdista"De 

bate e Crítica" que circulava no meio universitário. 	Proferiu 

palestra na instalação do IEPES/MDB. Colaborava, também, na re 

vista esquerdista "ARGUMENTO", que foi retirada de circulação. 

Figura como orientador do PCB e do jornal "OPINIÃO". 

Em 1974, agitava o meio estudantil. 	Nesse 

mesmo ano foi citado pelo comunista português MANUEL URBANO RO 

DRIGUES como um dos brasileiros que apoiavam a luta contra o re 

gime português de SALAZAR. 

Em comemoração da vitória do MDB, em 1974, 

declarou, em CANOAS/RS,que o MDB já tinha condições de depor o 
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atual Governo no momento que desejasse,inclusive com o apoio 

das Forças Armadas. 

Em 1975, editou o livro "Autoritarismo e De 

mocratização" através do qual faz doutrinação marxista-leninis 

ta, chegando a recomendar o emprego da violência contra a vio 

lência "dos movimentos políticos reacionários,militarizados,que 

protegem os oligopólios e silenciam as tais maiorias escraviza 

das". 

Em 1976, teve participação ativa na XXVIII 

Reunião da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência . 

Colaborou na elaboração do livro "SÃO PAULO 

1975 Crescimento e Pobreza". 

b. FLORESTAN FERNANDES 

Foi um dos fundadores, em 1960,da União Cul 

tural BRASIL-URSS, integrando o Conselho Consultivo. 

Em 1961, era um dos membros da Comissão Pau 

lista Patrocinadora da Coleta de Assinaturas a Favor do regis 

tro do Partido Comunista Brasileiro. 

Em 1964, declarou em IPM ser socialista,par 

tidário de alguns pressupostos da doutrina marxista-leninista,e 

favorável às greves políticas e à legalização do PCB. 

Em Set 65, estava foragido nos ESTADOS UNI 

DOS por estar com prisão preventiva decretada pela 24 Auditoria 

/24 RM, em virtude de seu envolvimento em atividades subversi-

vas. A sua prisão preventiva foi revogada em Out do mesmo ano. 

Em 1969, foi aposentado,pelo AI-5,do cargo 

de Professor da Faculdade de Filosofia da USP, onde fazia prose 

litismo marxista. Nesse mesmo ano, nos ESTADOS UNIDOS, 	fazia 

parte de um grupo de brasileiros que colaboravam para denegrir 

a imagem do BRASIL, no exterior. 

Em 1973, em conferência na Associação dos 

CONFIDENCIAL 
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1 
Sociólogos de SÃO PAULO, referindo-se a MARX e CAMILO TORRES, 

1 	afirmou no acreditar em mudanças paulatinas e sim rápidas; não 

acreditar em medidas paliativas e sim positivas e que como so- 

1 	ciólogo era tambéM um revolucionário, acrescentando que "se ne 

cessário pego num fuzil". Nesse ano, colaborava com a revista 

esquerdista "ARGUMENTO" que foi retirada de circulação. 

1 

	

	
Em 1976, teve participação ativa na XXVIII 

Reunião da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciencia,rea 

lizada em BRASILIA/DF. Proferiu a palestra intitulada "A Socio 

logia como contestação", cuja publicação no semanário "MOVIMEN- 

1 	TO" foi vetada pela censurc. 

c. PAUL ISRAEL SINGER  

1 	 Austríaco, naturalizado brasileiro. 

Em 1952 e 1954, quando pertencia à Tuventu- 

1 	de Operária Metalúrgica, atuava no meio sindical adotando o sis 

tema de agitação comunista para levar o erariado à greve. 

Em 1960, como menbro da Comissão Paulistade 

1 	
Solidariedade a CUBA, foi um dos oradores da concentrção promo 

vida pelos esquerdistas, em SÃO PAULO/SP, de apoio à revolução 

1 	cubana. 

Em 1963, participou, como orador, do 	"Ato 

1 	Público Comemorativo da Revolução Socialista de Outubro", reali 

zado em SÃO PAULO/SP. 

Em 1964, pertencia à Comissão dos Cinquenta 

1 	
do Partido Socialista Brasileiro. 

De 1965 a 1968, atuou intensamente no meio 

1 	
estudantil. 

Em 1968, foi aposentado pelo AI-5, 	quando 

1 	lecionava na USP. 

1 
CONFIDENCI 
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CODI/II Ex, constam: 

1 

do a Juventude Universitária Católica - JUC. Foi um dos edito 

res do semanário "AÇÃO POPULAR". 

Em Out 70, pertencia ao Comando Nacional do 

Partido Revolucionário dos Trabalhadores - PRT e foi preso pelo 

DOI/II Ex em "ponto" na Av. Pedro I. 

Ainda em 1970, de suas declarações no DOI/ 

- esteve em CUBA, em 1962, como integrante 

da delegação para a Conferência dos POVOS; 

- viajou para PARIS, em 1964, quando e onde 

CONFIDE6N/ClIAL 	 011 
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Em 1973, assinou manifesto sobre violações 

dos direitos humanos juntamente com outros 278 elementos. 

Em 1974, quando preso para averiguações, de 

clarou que "desde 1945 defende os princípios filosóficos de KARL 

MARX, embora não ligado a qualquer organização politico-subver- 

111 	 siva". Declarou, também, ter participado de diversas greves,sen 

I
do de destacar-se a sua participação em greves estudantis 	de 

1956 a 1959. Colaborador de diversas publicações esquerdistas. 

1 

111 	tan.ão do regime. 

111 

subversiva "Ação Popular - AP", em MINAS GERAIS, tendo pertenci 

Em 1976, participou de reunião com professo 

res e estudantes de Ciências Sociais onde foram estabelecidasdi 

retrizes para a politização do meio estudantil e para a conts- 

Colaborou na elaboração do livro "SÃO PAULO 

1975 Crescimento e Pobreza". 

d. VINICIUS JOSÉ NOGUEIRA CALDEIRA BRANT 

Em Out 67, foi corid-enado perã-=37aa da 

4ã RM, a 17 anos de reclusão, por atividades subversivas. 

Segundo depoimento do Frei CARLOS ALBERTO LI 

BANE° CRISTO, "Frei BETO", foi um dos fundadores da organização 

I  CONFIDENCIAL  
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soube de sua condenação a 17 anos de prisão; 

- em 1965, esteve na CHINA a convite do Ins 

tituto do Povo Chinês para Amizade Interna-

cional, e participou da Conferência Tri-Con 

tinental, em CUBA; 

- em 1967, participou da C,onferênciada0LAS, 

juntamente com o Cabo ANSELMO, que estavam° 

rando em CUBA,e com MARIGUELA; 

- em 1968, regr?ssou ao BRASIL via URUGUAI, 

e obteve US$ 1/.000 para serem usados no fi 

nanciamento de passagens de militantes 	a 

CUBA: militou na "Ação Popular - AP", 	da 

qual se afastou em Jul ou Ago; e 

- em 1969, recebia do Partido Revolucioná-

rio dos Trabalhadores - PRT a importância 

mensal de Cr$ 300,00, para sua manutenção. 

Em 1972, prestou "testemunho" em publicação da 

"Frente Brasileira de Informações - Comitê de Denúncia da Re-

pressão no BRASIL", denunciando torturas a "presos poilticos". 

Em 1976, colaborou na elaboração do livro "SÃO 

PAULO 1975 Crescimento e Pobreza". 

e. OCTÁVIO IANNI 

Em 1945, fololhido à cadeia da Delega-

cia de Polícia de ITU/SP, tendo sido considerado comunista. Seu 

nome figura numa relação do PCB, da "Comissão Eleitoral dos Cin 

qtenta". 

Em 1965, assinou o "Manifesto contra todas 

as tentativas de restrioSes aos direitos individuais e de sus 

pensão das liberdades públicas". 

Em 1966, subscreveu, com intelectuais pau-

listas, manifesto afirmando que a "consciência livre do País não 

aceita nem pode aceitar uma nova Constituição imposta por um Go 

CONFIDENCIAL 
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verno de força e um congresso coagido e mutilado". 

Em 1967, foi reconhecido pela Secretaria de 

Segurança Pública de SÃO PAULO/SP como um dos professos que 

professam o credo marxista e que atuar de modo pernicioso 	no 

meio estudantil da USP. 

Em 1968, foi citado, em Relatório do DOPS/ 

SP, como um dos professores que lideram o ME no Estado de SÃO 

PAULO, procurando manter permanente contato com os líderes sin 

dicais, visando a estreitar o movimento de agitação; era cola-

borador da Revista "AP-ARTE", editada pela Ação Popular - AP,de 

conteúdo altamente subversivo; assinou, com escritores, artis-

tas e professores, manifesto contra a prisão dos padres assun-

cionistas em BELO HORIZONTE/MG, acusando a repressão de "violen 

tar a consciência cristã desses sacerdotes, desmoralizá-los 	e 

torná-los omissos diante do dever cristão". 

Em 1969, foi um dos organizadores de uma cé 

lula do PCB, na Faculdade de Filosofia da USP. Foi aposentado 

pelo AI-5, nas funções de Professor Assistente da Faculdade de 

Filosofia da USP. 

É co-autor, juntamente com PAULO SINGER, GA 

BRIEL LOHN e FRANCISCO C. WERFORT do livro "Política e Revolu-

ção Social no BRASIL" obra tida pelo DOPS/SP como de cunho sub 

1 	
versivo. 

f. CÂNDIDO PROCÔPIO FERREIRA CAMARGO  

1 

	

	 Em 1971, viajou para a POLÔNIA, HUNGRIA, 

TCHECOSLOVAQUIA e URSS. Em KIEV/URSS, participou do Seminário 

1 	Inter Regional sobre a aplicação de dados e estudos demográfi-

cos do planejamento do desenvolvimento". 

1 	 Em 1974, juntamente com os demais diretores 

I

do CEBRAP, foi signatário de uma carta dirigida ao Ministro da 

Indústria e Comércio, apresentando queixas contra a ação 	dos 

Órgãos de Segurança em SÃO PAULO/SP. 
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Em Out 74, juntamente com outros dois dire 

tores do CEBRAP, enviou carta ao Gabinete Civil da Presidência 

da República, apelando no sentido de que fossem tomadas provi-

dências contra a "repressão de Órgãos de Segurança contra ele 

mentos integrantes do CEBRAF". 

Ainda em Out 74, declarou, no DOI/CODI/II 

Ex, que o critério de escolha para preencher o quadro de funcio 

nários do CEBRAP "obedece única e exclusivamente ao principio 

da competência profissional e dedicação ao trabalho científico, 

não impedindo que pessoas com condenaçC5es anteriores, por cri 

mes contra a Segurança Nacional ou delito de qualquer natureza, 

possam participar do CEBRAP", 

Em 1976, colaborou na elaboração do 	livro 

"SÃO PAULO 1975 Crescimento e Pobreza". 

g. FREDERICO MATHIAS MAZZUCCHELI 

Em 1968, Foi preso pelo DOPS/SP e processa-

do por infração à Lei de Segurança Nacional. Foi absolvido por 

sentença da lã Auditoria da 24 CJM, mantida pelo STM; partici-

pou de passeata estudantil em SÃO PAULO/SP, ocasião em que fo-

ram depredadas as sedes do jornal "O ESTADO DE SÃO PAULO" e do 

"FIRST NATIONAL BANK OF NEW YORK" e incendiada uma viatura poli-

cial. 

Em 1969, é citado como um dos integrantesdc; 

"Grapo MARIGUELA em outras Faculdades" - Economia da USP. 

Em 1970, fazia parte, juntamente cofa FERNAN 

DO CARLOS MESQUITA SAMPAIO FILHO, de um grupo que aliciava ele 

mentos para participação em passea"cas. 

Em 1974, juntamente com SILVÉRIO SOARES FER 

REIRA e outros, foi acusado de forjar um plano revolucionário e 

procurar conhecer aparelhamento militar do Estado para atingir 

seus objetivos; consta, do Jornal Mural (Uvulgado pelo 	Comitê 

de Defesa dos Presos Políticos e que Foi afixado em mural exis-

tente nos pontos de ônibus do "Campus" da USP, como um dos libe 

CONFIDENCIAL:1  
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rados em maio de 74; foi detido pela Operação Eandeirante, jun 

tamente com sua esposa ELVIRA MAZZUCCHELI; foi preso pelo DOI 

/CODI/II Exército por pertencer ao Partido Operário Comunista. 

Em 1976, colaborou na elaboração do livro 

"SÃO PAULO 1975 Crescimento e Pobreza". 

h. MARIA HERM1NIA TAVARES DE ALMEIDA 

Em 1963, participou o estival Mundial da 

Juventude pela Paz e Amizade em HELSINQUE/FINLÂNDIA. Aproveitou 

a oportunidade para visitar países comunistas. 

Foi detida, juntamente com um grupo de comu 

nistas, quando pichava próprios públicos com os dizeres: 	"Nem 

Parlamentarismo, nem Presidencialismo, Revolução", acompanhados 

do emblema da URSS. 

Pez parte da delegação trotskysta que par-

ticipou do CongreSso de Solidariedade a CUBA. 

Colaborava no jornal "Frente Operária". 

Com o codinome de "MARTA" participou da tra 

ma subversiva desenvolvida por sargentos como elemento de liga 

ção com familiares dos militares. 

Em 1964, encontrava-se foragida. Desenvol-

vendo atividades contra-revolucionárias distribuia os panfletos 

subversivos "Resistência" e "Luta" para serem difundidos por um 

sargento nos quartéis e fazia parte do Bureau Político do Comi-

tê e do Secretariado de Divulgação. 

Em 1965, foi decretada sua priso preventi-

va. Na ocasião era líder trotskysta. 

Em 1968, em assembléia realizada pelo 	Grê 

mio da Faculdade de Filosofia da USP, (=clamou os presentes a 

participarem de passeatas, organizarem pedágios e acampamentos 

para chamar a atenção da opinião pública para o problema 	dos 

excedentes. 

Em 1970, foi para o CHILE, onde permaneceu 

cerca de 2 anos e meio e fez curso Pós-Graduação na Faculdade 

CONFIDENCIAL 
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Latino-Americana de Ciências Sociais da UNESCO, em SANTIAGO DO 

CHILE, com bolsa de estudo fornecida pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa de SÃO PAULO. Teve confirmada pelo STM, sentença de 

absolvição em Processo da 2_4. Auditcria/2ã CJM. 

Em 1971, figura numa relação de militantes 

do PORT (Partido Operário Revolucionário Trotskysta) procurados 

pelo II Exército. 

Em 1976, colaborou na elaboração do livro 

"SÃO PAULO 1975 Crescimento e Pobreza". 

i. JOSÉ ÁLVARO MOISÉS 

ri-177717-77i presidente da extinta UCES,oca 

sião em que foi detido pelo CENIMAR e, posteriormente,entregue 

ao DOPS/SP que o indiciou em Inquérito Policial sub acusação de 

atividades subversivas que se desenrolavam na "AÇÃO POPULAR",or 

ganização na qual era Coordenador; nessa oportunidade, foi apre 

endido, em seu apartamento, farto material de agitação popular, 

inclus ve panfletos de ataque frontal ao Governo Revolucionário, 

sob a denominação de "COMBATE A DITADURA". Outro documento,ain 

da mais importante, denominava-se "DOCUMENTO BASE DA AP", onde 

eram estudados os aspectos sócio-econdmicos e políticos da rea 

lidade brasileira, optando, por fim, pela tomada do poder 	por 

um processo revolucionário e a implantação de sua ideologia no 

BRASIL; é considerado nas "FOLHAS" como trotskysta. 

Em 1966, foi expulso do Sindicato dos Jorna 

lisas como profissional indigno; por controlar a política de 

pessoal das organizações jornalísticas do "Grupo FRIAS",aprovei 

tava-se dessa situação para marginalizar os que não formavamao 

lado dos esquerdistas, pagando-lhes, inclusive, ordenados infe 

riores. 

Em 1967, foi um dos elementos que mais apoio 

deram à realização do XXIX Congresso da União Nacional dos Estu 

dantes, como elemento da "Ação Popular - AP". 

Em 1975, integrava um grupo de professores 
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esquerdistas atuantes na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciên-

cias Humanas da USP. Esse grupo preconizava a ideologia marxis 

ta e utilizava-se das disciplinas que lecionava para fazer pro 

selitismo político. 

"SÃO PAULO 1975 

Em 1976, colabor,pu na elaboração do 	livro 

Crescimento e Pobreza". 

j. JOSÉ ARTHUR GIANNOTTI 

      

      

Em 1968, era professor de Teoria Geral da 

Filosofia, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP. 

Em 1969, foi aposentado pelo AI-5, do car 

go que ocupava na USP. 

Em 1974, fez críticas às declarações do Mi 

nistro REIS VELOS°, na sessão da SBPC, em pronunciamento publi-

cado sob o título "NÃO CONVÉM CAIR NA EUFORIA"; estava entre 

os "intelectuais brasileiros" que remeteram abaixo-assinado ao 

Presidente VELASCO ALVARADO, apoiando a nova Lei de Imprensa do 

PERU, que transferiu ao controle dos sindicatos os jornais "LA 

PRENSA", "EL COMÉRCIO", "CORREO" e "OYO". 

9. A entidade legal CEBRAP preparando, difundindo 

e orientando a conscientização popular, de oposição aos Gover 

nos Revolucionários, é,no momento,a principal mentora, no País, 

da pregação marxista nas áreas estudantil, política , t-lerical 

e de imprensa. Com  a sua atuação caracteriza a consolidação da 

chamada "Frente Patriótica Antifascista", pretendido movimento 

catalizador, através do qual o ilegal PCB, conjugando os esfor 

ços dos setores contestadores, subversivos, oposicionistas e li 

berais,pretende a instalação de um regime socialista, aprovei-

tando-se das franquias de uma "democracia liberal". 

As suas atividades, desde a sua fundação, apre 

sentam os mesmos propósitos subversivos do extinto ISEB (Insti 

tuto de Estudos Brasileiros) porém, dotado de maior dinamismo, 

penetração e diversificação. 
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Desse modo, parece recomendável a adoção de_me_ 

didas acauteladoras  identicas às que foram tomadas contra a ISEB, 

a fim de interromper o crescimento do CEBRAP e o  prosseguimento  

de sua atuação, de importância vital para o esquema contestató 

rio que reúne os vários grupos de pressão atualmente existentes. 

10. ANEXOS 

A) Cópia xerox de recortes de jornais e revis-

tas. 

B) Livro "SÃO PAULO 1975 Crescimento e Pobreza". 

C) Cópia xerox do documento Conjuntura Política 

Eleitoral (as linhas programáticas), do IEPES/MDB (C-1) e cópia 

do manuscrito de FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, original do documen 

to oficial do IEPES/MDB (0-2). 

D) Documentos elaborados pelo CEBRAP para se-

rem utilizados na campanha eleitoral do MDB. 

* * * 
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A única ieerancla aéle era 	do- sindicatos dos quirnicOs. • 
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gnitule manifestação de 1.0 • "Em Minas, mi Operários 

malo".. •• 	sn'orgatirarain.cm:cnda fá. 
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. 	hrlea e em raziaer  são. 1-) 

	

.Frases semelhantes ro, 	 •  
Eam. cur icas uns calçaaas • foi a partir dessa organiza- 

dos bairros operários de São .  
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'diz 'o manifesto do Centro, 
cadétideo Xl• de Agósto: 

• "Rsso -dia universal 4 
au ma homenagem .a 	ut á r- 
tires 410 
Ties7Trtigri -i'ai 

àrra=ílu Chicago por it., 
derarom um movimento 4.,:(1-
Piado menor tempo de tra-; 
balbo., O Centro, Acadétuleo„ 
não L 	 pasmar • \errn' 
brancas; nurens..1.,ssn • dia ‘3 
convoca' a todos' para n• sua.  
manifestação • bojo. 	tio dir.,  
ulmeiro. •, ;' 

• 

" 

'da :Cidade 'On 741ária, 

tas alz,,b qoandi) enfrenta 03 Iltadores a tomarem parte . na inantrostar,ao. 	 patrões.' Quando • os-  opera- 
. • • !, 	• 	 .:rion.fazertrnrere, deixam de 
Nn traduzir lucro a seus pa- 

de...._•"kr.ôstor_o.ntcM-  à Nate 	traen e' mostram assim a 
0.p.n12-:41,,-:•-ttni ((i 	, r"ncio 	fdrça gut., biso. Se o govér. 
fiertfininintti P1,11C. 	!":111rmr' 	no deu *10 por cento, risse 

jegana~m~i~r d.,-.À4wÃg" 



• 

3 
-----..-lerroom 

. 	ft o 7 3, 
' do jornalista Ca Io Cl as, de 

1
"0 Eistodri—di,  . 	'U'ili 
tertirTfrr mas mandante 

!dasliberdadcs". dp Jurista fl-
. bral-eloin-gue..ialaEKSSIWP'õ; 
!direitos fundamentais da pç?. 

e .do fconomilia  i•rrnao. 
glikpulvitiormtr-n-0--”A 

dei ti rr.r. akito da Eennund 
IRrasileira". 

) 
1.11attru reivindica 

I O ItIDD de Reuni quer que a 
?campanha de .aeus candidatos 
gi PresIdencla 'e Viee•presititn. 
kin da Republica, no Estado, te-
;iii Iniciada naquele munielpio, 
.no curto do toneentreeio que 

e dispõe na Italie'. 	• 
Pediria nesse Pendas) fel fel. 

f• por telefone pelo 'vereador e 
,re.sidente Co diretório de non. 
U. Nivaldo Caldie. lio Preildell-
e*em exercido do 1,1103 pau- 
ista. deputado federal Pias ffic. , 

)sO tive 	cni o•;;;,c 	,., ci 	',Telt. cr C ao rtrillifierni II (VI- 1 
i  , 	Mit'irriTT.,.."; Xilifo prtIrsAins• ; lintIT t ,,,n • p!httibliillbric.! iuntri 4„ 

de, --nsmbénk  4, -onfs,,,,,sç!es 	direção nadonel ernedebisto. 

. 	. 	, .. 	' 's .... .'' • , 	/ U..en-„-/ ' 
Porto Alegre (Sucursal? • ó curso' será aberto •pelo 

— Ao anunciar a 'primeira sociólog4 	' '• ando. 
promoção cio Instituto de un,Cardoso,—dIre  or dicu 
Estudos Foliticos, Económl- Gentio Bra-Silcnor ,dc Anil-Use] 
cos e Sociais do JoIDB gau- c  1'iatie1ainent0,  de-: 5 a til 
Cho,-  o Deputado LIdovIno Faulcr-e- prossegui-rã," b1e..se-1  
Fanton afirmou que a entl- iinnaliriente, com a partici-
dade pretende ser. '.' u ou a . pação de outros confereu-',  
compensação aos estudan- datas do mesmo CentrQ. CI 
tes e aos Intelectuais, pelo , Joraalista Carlos Ch a a 
silêncio a que-foram' reduzi_ 'discorrera Si) 	,. ei L L.. 
dos.". 	• • ,. , • ,..t 	4*N 

	

t  ' 	• 	' Mais Ilnportante.  das Litier.. , ,. 	. • 	:, 
Embora'. partidário • ii o .t.  '' clades.:;;.I.,„. , .;•• '. ..; . 	• 1.• , -, 

.. 	. 	.. , 	. . „. 

tnspirit»iii legal,'..o Instituto • • Visando • o li 't a'r .suiten- 
' está aberto a todo que .C4-; . Cação; econômica. para as)! 

lei aln Intereaados:ão idi:b a-.atiy,idárle4::dos.j4stituto 

te em alto nivel dw'Prsonle-1; ue . . 	•• 	• • 1 q 	. o • rundà. O ei i 
,
,, 	,

,:
,
•,
;.

;.,.„... 
 

ainda- uma remota expecta-0muic
a P°1311C9

_
5°C131

.
ura

_. 
 ; 

 
tiva,segundo.".' o ' Deputado t'l 

leira, cUja'primelia. abcirda:-', ' Lidovino. Faritori,'.....; ' entida4t 
$ 	gera se fará' através de: um,: de., com personalidade piá- ol¡ 
ii  

• 
...._ __. e,' ; pretende Ovalerse • de. anxi-A 

: 	11! Ciclo de 11 conferencias': se-1  ..dica:  PrÓPrla Járegistrada, 

7 guidas de' • sabatirids....enir 

19 de outubro e 

,. 

. 	 r* 	 --_S f' .. , 
avido*,  miando de não tonna-
iissao dos (notarem' dos cad. 
Matos do partido à Preçiitrit. 
Ia e Vice-preildencia da tiyiu. 

' fica.
. 1,,,1-1' , (...._._te•-• ---.1 

AMIrgruSero--,. 

iottougurit. Instituto" 
O direlnclo reuno do AIDIt 

r.atteitroti, ontem. n rs.A.  Insti-
tuo do Estultos  _Pnilifc,L5aU:::  

ato o depulade. Modo() 

r

j

`kellion. Presidente do Institu-
o, a tua finalidade é permitir 

. 	ol‘11)!Ler_romuolcor,._rom a 
ia° publica;w41-  iim de (pie 

ireffnimrtr-o , outro Indo da 
A medalha". 	• 	• 	' 
1 '11*anton anunciou que...Q...01- 
i melro rpnierroc~ 2' di7 

reter •
---:  ra.sP;itu de 

rifiliEr 

RIP& 

3 fol7.3 	- - 
MIJB gaúcho patrocina 
ciao .  de conferências 
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1 

o 

r, 

ESP 

q38110U49 k'Ciíge 

a ;. 'urso 
A, h, 

51411,2%_141Állf.ÁrUna.,  e 'suo: 
• 'atf—IT•67o qua CSCU telã o .  terna. 
' 	e 'soçietiade?..-',.. 	•.• 
l'S•tlfitre's—eunferuncistaS 'a-ra,,. 

••retuLA:L,;tíZ'o.v...i.t'AL;i1.%sitia 

.desáur Feri-1410o 	 
iiirettir'rde".V'emnii•ait;;-u.-ju rib ta' 
§,idlr„?1,15inio  e,  o rotessor Ar• 

;Illur.t,lianiati ̂ ti 	iLM , do 
ara 	r per wamente sobre 

. os temas ., 	mais •importante 
s das :liberdades", '''Desnacionali• 
•aação.' da ecoárunia' brasileira,  .e 
peespeetivav'atuais"; ;:t)s ' direk 
t‘is fundamentals'da pessoa hu:, 

'-inana(i.retillitra 'Oficial c. eii1Jbr4  

1 

1 

1 

‘Ji 

II 

a 

1 

1 

1 

1 

1 

Ca Sucvrhal tie 
PORTO ALLCRi1 

i.5 ;••• ; 
• 

NO•• plenatiu' 
tigislativa , du Rio 	do do 
ul será aberto hoje',' ás 20 110-

E3J, O 1 Cid() de Estudos e -De- •  
bates da •Prohleniaticaf 
ra, rromovido pelo Instituto ,de • 
Estudus Putil 'lie is, geouiputens 
Siwiais• (IEPESi e :itue iia oi. 
niao sile :o:11 Éle,dir.:Itior, 111 

tado.t.idovini. "'notou, dii tOptt,.. 
ri:Ui:será mai,' tir.r eiirsiolA 

a •propagancla dci,.;toyerno -,. 
.porque :são ha todoi os 
.,'•.1.1dovinu Var.:uso • aéreseentou 
que "atras desse Curso tacit, 
!em .trodeiÁ, .sem•nniroeracias, 
'sem reinjsecililut iegimentálí; ii 
. •o¡maição pretendo ". dar ,.uttlà• 

'oportunidade de. scs.:ver: e 
contratarais  da realidade' 

l'!•?,901.°7' 

• • 	• •' • • p 'ar 	)i. It. abertura, tio 	Ciclo 
-des .Debates, que io'prolancará 
'etèl'o.  'dia' 2.1ile'nutumbio, fui 
•touvid-Pr-almiia..1:ruãtereneista 

proftssaz 	 Item 
3:11tE0 

eTTidO  

.1.7.40.11;11.4 • w.,....„..~sakite14isairma 
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osaramennamopwahr~.... 	-••••••••••••••••....‘fe.as-r roavraarargasar~amr~u.:•,..4pt:csiernai~ 

2" 	 11' • • 	'3 	" 	( oÂilm e- jv o I :d ., UlLelIMAPiAn. 

Ein .toincilioraçElo no 
, r ;- • 

Iver,3;iri0 ERE.SP/F5V 
r 

	

ORJETIVOSt-i•r•••• 	$'•}"'s • • 	••••.,.' 	rr.,••1 	• 	. 
1.l'infundlr Conhecimento" o proporcioner ema alsáo real, obJeliriN, 

• ,des probiemas e tendências decorrentes do jogo ds fo•t/s eco.. 

	

nõrnicat • poiltleas na arcuai laternseleual. 	' 
a. 	Auxiliar sós administradores ia 'aos 	 da I 	• 	;•1 

4, s,-a1 na comprceinsán e 3354113SO 	•,•••?•-• --• • •• 	• 	' • .!, 
i•!'•económicerpolIticos •"eus reinos na 	:••• 	• 
• ;•••day irando!, potências.. 	..;•„ ,( 

Slontributr. Sob torna 	snállset e presiaões ri,:es-.a•p?1, par. , 
••••urria orientaçá* da poDlica exterior 4:500 conrorra plettsurent„5/ 
• para os objetivos do desenvolvimento da Naçan. 	

_ 
 

• '• ' 	; • •,TEMARIG:•" • 	' 	 " • 	• 	• , • , • 

Dia 2318 — OS ' riu.srs *T0/1/1E-5'. NA SI.G1,7:4)Ã I/FEADA 
....e.r-...Dr533NvouvreENTo DAS NAÇOIS 	 !, 	, • ! 

Crise ds matérias-primas • rcecasió económica 
Urbantraçáo e rutemprelto 	, 	• .. 	?!. • 

• /nclustriatir-náo e proteçio AO meio arnIde, ••• 
--- As alianças e tent:trelas 1 interraçáo rcr, 

• , 

	

	 Vi..SING.E.11 .; • 	; 
Universidade- do SCsnc-7-=-Cirs-1-...tt-anb'a 

Dia .:://êt 	E031Elir:,10 rITET:NACIONAE 2 DESENVOL'VeiENTO! 
Os "terulds 	treek--- 	 1••••:, 
''Aff'Colispanhlak_31/PW•dnrji:tt.,j;_lnans.fêtesorli'de.!' 

	

,
• 
	rent,:  

ICr-C.ItSéS câmbiaL. e à DquIdes do sistema suenriárto 
internacional 	 • • 	• 	. 	.1 ,:•• 

• • 	•f;i:-- rnoea. nnA. '4 %111 	S.'CT1Ç CL teAUL5 
CO!uts.r_p_Ee.si 	 •"--a--Ãrers."Ic." 

Ia 23/8 ---A3fERICA !ATEU: ,VEt.ttos ritoutoritS  

	

PERSPECTIVAS: • 	; 	' 	 ''.1• • 
:•s, 	Errrcimento ceonárnicr, e eroluçáo politica ." • 	; 

l•. 	ALALIC, Pacto Andino e cutias tentativa" de\ AN- 
, 	• 	3.-relaç90 Regional 	1 	. 	: 

	

' 	As • relações com os Estado"- Unidos - 	;' • ' 
• , ruor. ER. Ilt:LIG JACilattit•E • 	• 	' 

Juruti:do IinlyersPátio de
• 
l'esoutsaa ti. o Rio J.t ./au'oCre, . 

Draall • C 	' 	' 	,'• • 	,• 	te, 

, . 1. • 
' 	— As relaçõea comercial." .entro.USA •• • Europa Uri. 

•fientai 	. 	• 	• 	• 	' • • ; 	' 	• 	••• 
A defesa da rurcrs" Ocidental ; 	 !, ••• 

-'-• 	 erenámleoa e Monetários • 	• 
nor.8 DR. 1.1.11NAND0 HENRIQUE,  

--- Centro Brasiletrol„ de %Análise e Plane. •,••• 
Jsrof,150 	 • •.• 	• ,• t 

r • ESI DIREÇÃO A ITSTA."".140VA onDln.i.MUNTMAu 
— Fatores de cstabllidadá e de. mudança. da.cattuturs•.

• 	
; 

du poder mundial • 	• •• 	• 11; 1'1,-. • 	• 4 	: 

• " 	e- 	instituto Toretraro—ErnWla — Arrn-ratna ••;•••• 	: 
PROF. nu. SUMOS 	 ..• 	 1 : 

Dia 549 -- SOBIaLARIA— P. wil2IDEPEI,D1INCIA. NO 1.ILTD,IO s.. 
QUARTET. DO L'ECITLO XX: • 	•••• 	 • 147; "j 

' 	; 	-•• 	Tentlénclas A Integraçáo 	torças. ceattil'ucax ••• 	8,;) 
.•„ Pnlveraidade de Chicano .3-r  

' 	• PROF. DR- MORTON A.  

11:i 03/9 -- USA. 'URSS E EDINAt A DEal.SÃO DO MUNDO ENTAE ; • 
,SUPEfirOn'..NCLA57 	 • 	,1 	 • ', 	* 
Dele rmln mate 1 • Interno' da po e exterior ' Uf4 

•••=, roiarizaçáo 	poilcentrismo 	'• 	• • 	 •‘, 
— ADuinc ia • errinArolex 	d cru r arfa pai !leiloa lona 	• 

• 15'.- • 	0.confIlto riseao.ohinèS••• • 	. • • • 	• 	. ' ".' 
A abertura dó Mercado chinél Á t;• Ocidente 	• 

• • 	.PROP.. 	pgGrae.w. 	 _ 	• 
. 	thdrePilcniie de—Ciiinenirrt — 	 • •flt 

PIIIATIOGRES: • 	. 	• ,• • ! • ,• 	. 	• 	." 	•.•-• ; 	. 	-/,11 
Prrt:s-orea da FE,V, 	vs.p e outras InsiiiiiiçÕes de ensino Superior 

Cr+ raf 
'COORDENAÇÃO GERAL: 	• $' • 	1...„ 	• 	' 

5 11:or. 	 RATINER EAr,srimv 	 — 
Pertoda e tiorirro:-U,S 3 2?Terl• a-das 1;1;20 	 , 
Lecal: Auriltorlo da PCV 	 AT, 	Tlirlirho. 

2029 — Orno 	 • • 	• • 
CerlIflesde: Será conferido aos Pariictoanies que tiveres* frfillienchl '•," 

• • 'no•mintron cin 3 ita' cOnferênd:11., 	••', • "• 
loserlçêes • Informaçoen pesroálmento na FIAI 	 fr d 

3.f:•9 --.3.0 andar f.15•1stroto ris Diretoria — 1/01. Raehrli . 
Teta 2-/ts en11 	3•13. nuselanto o parAnce•ln .de  Cr, lirnO.no. 'e s 

Dia 29/11..L. lk • At.IANÇA GETDENTAI, 	Alt•Aff 	fi 'AIETJ Observa:5o: O nomero tin vr.pal é limitado e será obedetida esIniN 	• 
;APGS A CRISE DO 1:Taito1-E0:'• 	 • 1:".- .•• • .; 	i• , • 	,meFiir'ii—Jiintn-trninriii-a"—Jrrir.rttlçacs. 
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Anãlize do Brasil 
Escolhido pela ONU e oraanismcs 

1 

científicos de todo o mundo Com.) o 
Ano Mundial da População, 1974 talvez 
venha se tornar o ano em que se reuniu 
o maior número de informações sobre 
a c5olução histórica, a situação atual e 
as perspectivas populacionais de taleni 
os países. A pedido tf° Comité Interna-
tional de Coordination dei Rechereha 1 
Nationales en Dérnographie (Cicred2ut 

' de Paris. o Centro Br.ileleo apAri'a-..;1 
lise -e Plancja:nento f(rari. corn á i 
colahora;ão do Centro 	e -;..-..szocl,..-.-s-  de 
Dinárrica Popula.nonal da eai•••ersidade 
de São Paulo, preparou uma. monogra-
fia pira "qualificar e interpretar as 
transformações sofridas pela população 
brasileira nas últimas décadas-. Junta-
Mente com os de outros países, será 
apresentado na Conferência Mundial de 
População, em agosto, em Bucareste. 

Reconhecendo que o •• 	
. 

governo brasileiro "não ,- _._. --- . 
aceira qualquer piano  
nacional de planeja-  
mento familiar", a pes- f 
guisa do Cebrap clescod 	12r_f-_.'?..'„,• •,-- • • 
briu que na última dé- 
cada houve queda da - 	iT.--•••:,--5. t-_!",-  - • - • 

fecundidade no pais.'.  
4 	• -. .. ;":--r-.--.-;t4.-#.;f::::.,....,..- 

Aberto a todos —. 	ti.--•"".....,..4,-..' . 
Segundo o ,Ccbrao  
diminVição ,-7-e-i-lasci-' 	'-',----'-'i--•-!' •-' 7-;,' •---- 
mentos ocorreu "es-* 	. , 
pontaneamente, de mu-  
danças econômicas e 	',.2-77-74.:•-,, 

-sociais". Da mesma''.• -•*''''.'' -.i.:''"'"t•tir-L-...x1-4.  
.:•,'-7-...r..., .- --,.........:::-.-..- 

forma. 	"prevê-se 	a ' •,-1,-.4=—• -------r,-,- 
acentuação, igualmente 	"O Jornal', 
espontânea. desta ten- 
dência nas próximas . duas décadas".1 

Embora já seja considerado,- ao-lado 1 , 
do  Foléaio des.à1.":xic.J4 do Instituto Tor-: 4 
cciat-o-erTciTa,"de`Truenos Aires; um dos! ) 
melhores centros de pesquisa da América: j 
Latina, tudo indica que o Cebra -;-- di-
rigido, desde sua fundação, pelos prof. 
sores Cândido Procó ir' de Cárnar'e 
Ferram° 
..0 VIS irn ao_ 	yes — Vai a cançar 
'corri sua pare. Aça° no Anr.. Mundia 
da População, uma maior e inestimávi 
Projeção internacional. Contudo, desd 
que- foi criado, há quatro anos, por uni; 
•arupo de professores universitários, co-1 
mo urna sociedade civil sem fins lucra- \j.  
tivos, aberta ao debate acadêmico e aco-
lhendo estudiosos de outras instituicõ, 
o Centro obteve reconhecimento no exi, 
,ye.nte rnur.cio universitário e cientifico 
como um meticuloso e responsável labo- . 
-rt.t:rio je poiqii!sas e serviços de con-
sultoria a empresas e órgãos governa-
mentais. Como oraticaratntejáo recebe 
erbas ofidials,-o Cehra_p mantém-Á corri 

, 
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a _remuneração „proporcionada

- 
 _por essas 

cran,u1.:JriaS, 	'venda de -publiciçiies:  
do a çoes e, d 	sua cri a.; ao:put.sub- 
SIdirS Ca F.'"nd3ç#4:, ,Vord. Entre outros 
ptorsores e cientistas que nos últimos 
meses anaiisaram o trabalho do Centro. 
o economista Albert Hirschman, catedrá-
tico em Princeton. EUA, revelou-se esti-
mulante., elogiando o seu caráter "inter-
disciplinário a iconoclasta". 
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,Sieeprke Guimarães, à esquerda: sem calções da banho e exorcizando 
• I 	- 

B necessárias e providenciais adverteneiu. 
• • 	• Assim, o economista gaúcho Francisco 

• Carrion Júnior lembrou cru sua palestra 

• -.. -! • • 	,• À 
-s; - - 
	.- -- 

• i ! 	e. e• '• , ..- 
. 	̀: ---t:::= .. .,.:..1's . 	.. , 
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nas no dia seguinte e sem sua prover-
bial e aristocrática elegincia. Calças de 
brim, camisa esearte e sapatos de lona, 
o senador eleito Paulo Broesard de Souza 

'Pinto desembarcou de ura Opala branco 
em Capão da Canoa surpreendentemente 

• ••••••••=1 	radical. "Não devemos dar explicações 
a ninguém”, dias • Zee, "e nosso progra-

.-: 	ação não ri se definir lacra. EI-e 
já foi riaçaeo na canmanha." La com- 

• çpanhia de seu suplema Nei Brim, quatro 
deputados e dois_se;e4eeps„.,dedicou-st-1 
então à red-aZãOde"-Tart -eiõicfSaoso e curto 
documento fina:, de 41 linhas, colas rei-
vindicações incluem melhor politica sa-
larial, melhor distribuição de renda e 
mais direitos constitucionais. 

Não se falou na criação de "ministé-
rio-fantasma" para fiscalizar melhor o 
governo e preparar o MD/3 em seu ca-
minho na busca do poder. "Sou contra 
isso", disse Ulysses Guimarães, "e rnes:no 
me considero um deputado-fantasrna. 
Existem muitas assombrações por aí. 
Quer maior assombração que os 125; de 
Delfim Netto? 	keeSanz•cista-dee- 

r-te-ferae-de_fameernas:4 

VEJA , 48 Dez 711 

O exercsta ... . que "seria ingenuidade imperar que 
•- 	modelo brasileiro de economia fracasse", 

Antecipando-se aos dias barulhentos e e portanto "será na modelo político que 
. agitadvs da temporada de verão nas poderá se contestar o econômico". ign 

praias gaúchas, o MIM do Rio Grtode rendo os ar; 	tas do depurado Alceei • 	Na terça-teira, após o encontro, Gui- i 
r 	do Sul reuniu-se em Capão da Canoa. Collares de que o povo votara no MDB • marães, Brossand. Simon e outros opo- 

1 	a 145 ereilõrnete eza-rea--w„,  e para •exatarneare por causa da crise econoà- 7onistas visitaram em Porto Alegre o t 
e.,5-lier suas recemes conquistas eleitorais rzlic••- 	\;%. 	 - 	___ scritor Erico Veríssimo, que rnanifestara ; 

r• krravés de um comedido seminário de- -/-t•sne'terc• aneitUoe.e.paelieri eg_ag2i , i 
,J estudos e  eeseets, 	.,,,,.,,,e,,,, kfeer-e-e—.0  • t!2.1.-lezepe-Caidp-sir-esfriou . -os 'mis' antes das  el-ipepu  

eers ct.ri----xsts-rTieura de seu presidente arOIZCS 2 Ver!~ o. r."Q13te .lei 	"m o Is— 	 temores,. E, npesar dos antecipados  
nacional, depurado Ulysses Guimarães. yezo,-_-_,:m.  es•-n.ia-tenes...-,p-f3-p-etrio de que surgissem discordincias entrei 
Dajan- .•es pias , té a tarde de segum-t um "pacto fundamectar craves da va- os integrantes dos iiiie'ôr-rettemlee ;no-
de-feira da semana passada uase que- `5.1orização dos setores mais intransigentes derado, o h1DB conseguiu der literal-5 

l do partido, " ara evitar a marcha para mente à praia mostrando um corpo! 

	

utro lado' 	 ---. 	partidirio forte, saudável e bem dis- 
posto. sem os. arranhões e sobressai...! 

Multes assombrações — A estrela má- tos que costemarn marcar os náufragos 
xima do enconta, porém, chegaria ape- salvos da morto no ültirno alento. 

• - - 

troem:aos confiantes cerue,  
cern----ra -m o tuturo o sob apenas 
uma proibieio, feita pelo presidente do 
diretório regional, deputado Pedro Si- - 
moo: „eão-layel~s-tle-h anho, 

Houve uma promissora storria nas 
palestras e C33 comissões, e até mesmo 
o detalhe dos calções de banho foi de-
sobedecido apenas pelo irreverente depu- 
tado #.,tle 	e•raguassu. De chimarrão 
em piff-shirrIrajancOloridos calções, 
contudo, o deputado não surpreendeu 
ninguém, pois sua originalidade no ves-
tir gastara-se já nos salões da Assembléia 
eaôcba, que ele costuma freqüentar usan-
do temo, eravata, meias e arejadas san-
dZiae ee couro.  

Com voto, sem poder — Desenvolvi-
do sob as propaladas "condições fran-
ciscanas" do promotor, o seminário co- 4 
ineçou no slásaite em acelerada agilidade, 
para que o MDB chegasse à segunda-
feira com pe1.amenos três conclusões de-
finitivas: c partido não deve pedir des-
culpas pela •itória: em lugar de emen-

/das ao texto- atual, 4ee2=entar . 
nrejetre_deeeerea-move--.4ismstitumToe'eseell 
1•:Cverno do Estaderta4;74-.. 	à cj 
ace ,ção co partido. é só pegi-lo. ".'"•••-• 
-.1"e-sie de a;gumas afirmações apiren-

„entradas, os convencionais 
.rts 3 estas conclusões sem 33 • 	Deputados em comissão: o MD13 não vai pedir desculpas pela vitoria 

semeassaameeenwaealhafinemeaeareseieriei..-•-. 

„ 
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Illennteréceia to Iro racione( 'Mit nota 
I r-ri',:  

ta telhe dr 1,41. prrnr .144r:tara 
hetet de poen mo!, ao• esvareliereo 
ectrtenemeal Com,  r .ttoiltele tinta 

,roectrot-arce !Mem V.i.?". a g Neg., 
lArre iloOremerinled 11,5131- a 

nen., AI andi.a. 

421 Nr., Peat !Mero .41redul Ponrko 
oduroder por Nuca,,o truurr•Ir o 
oncolir 	porca emo 

d., G...dr 	111;(1.4)il 

•1 ,11 1429 Elt. re471;c0 Ir 
• 1•01jCIPO 	roi metal ,. Km.- 
ocamente. poro d. *atm: or 
tiouoroutr 	traholtro mas dano,. 
proveito rem LUA que o. .ar a'red 
rtautattuototn 1Y/1N ele 	de' .1.414 

imloribra 

10 	I ourra..",ire 	ma(o- 
'to ..mo 	....fc.ndi • • 44 

z 

027 

oce..lc Ju 1.,•-•uun ri..t0.1 

~O. 

• ` ' 	• Tr• ri., , 

i

"utreit:' nu, r más rua. mdenunl ,e o 
• 	biles parailmo ilipmear torno,  Ioda. 

saiu' como de fiava ein Iniba:liv. Lho. 
Md 1, pol.,. da IROU:lia que co ia. 

*ilude i. looa.o/il llà•IC‘filetata douro, o 
edos kriaol. ok C•pgee oe....“ gila 

4....kIl.!. dqt cav... 2. +.....11: i.. d. 
11,,,s,,,.... dancei ellatel•lia;ale: '...e..: 'el.!, 

i,  le..1,2_, d. çaruoti,p poreloge,4.44 alar 
aotoJa.14*leedia. IA esucbadua mais 
*I Átnia-drote processei bouttera alo tua 
(a11•11) Opalltettiel á ...ergueis 

. aclarada Tetteeiro ('lactato ao crio,., ) 
de doi. denegado ouneuacilaa test 

.....-•-',. eumentr.oão dr toada borro O 
aaratalo JaVdleid ao  

A eri°&! ititernaional e o rui nro 
das wzises subdesenvolvidas.  

31.0X7A, U11431":1:A. 
. 	. 

Fernando Hero Un çeglIlelgg,  

tt 	?  
et tetra.  da “enouthc mliteolul 

abalou loa% 101.1A a lláltIll lado doe (t 
• a ,roodelut de riereraol4beernlà..dultdv 

&Me' • 0.'3: j. .j ri, . todirrleus - Uru 
Implle;m4.44a cio veutr,•:41 ala onda 

e banem. e Pu autoral. ela ell • Ida fiou,. 
- o Nefuleve a crença no neatslelarle 
do nu lado. do "lemine Itlerm'a 
peco ffff cole all ,0011‘ ali que uTáJ R:Jota 
elicipkrue.edu  Lano e,,;,,, le.eelloli..la 
admire d., rinsjunitieu ort•Ja .1.1 
reenat.o. 
r., 

f

f 1-1 :ir.. ,us, ,...,d,o _. .aptare _ , divo. décadas 
-.7 	• 	i ,s•ia aOtla  to:. a C3 OCI mundo 

capiau/iria e c continuado 
crescimento das trono-miar socialatas. 

, (ai :Oen flaptee3 que OS centre, ir. 
1 lote. eloAiais de inromação e de 

decieão pzionberam gtla •C taltao3 
alo/O3 ern• ionaura oc recessão e lido, 
nava. de ore.C. 

Por certo O esporão sofrera nos 
• abonos 20 o.',, mononler cdriem, 

especial:oram nar eeonorneas 
oc•deretais. Toes, partia. estacam na 

1, 	**Igqi,3 da aisloota-. Aeredet. a a-ac sive 
. 	o iode...numa' Legar-1ton, de polo.. 

• ecoodeue:a. o aeango 41a leenuitgia 
, ,Sesperialneunto anicauanal. o sanerak,„ 

•' 	dm bistre:g,  lloanerio. mX12,11-31  P34 3. 
lota *e...toando o partir de Ilearem 
ill'emaet ti,,., rearganuação do roto. 

''d.; per.J•eci••• et :1•.nelviaãOa.;...• roia a 
te,,-deure M 	il os ,l1leelx•ita,14 te . 	OlaIll 
uoirsicorwa mas alaaJt O ,N,IOU de 

• •, tribal perdole110.1. fie IglOal Moio. 
e, eu• oN ..li woft• o•,..:.,1•widaf reta, 
....• it,:.•••••1ar da “earearder :Ore-  e 3 
c age ae id afie-  leViir77e-d 3.--  'ti:ali:Dela 
beedru'ori.o, ofuezram•sons riscos de 
Uva,.'. in•peertaa•les na nadem politica 
internacional. Deter dirimes raiare:mi 
ocrarr arena* ice Idoçãr ala contenda 
azo o lalanoo ruir:ateai. R 1,laiin 
Se,  i!lka. Ainda arriem O clailltrid ll0 
terror altmlen o Os notfitial 
deficiénelas tia nlev•rennfienlear do 
birro anctatitta boa ao mundo 

• ocidental protelam ene:Minhar ai 
gelr14 0[11 galrearia% de ponto de nisto 

, delta éllineo apenas para -Arras 
nearglarls". Netas - nue o ;deriveis 

' torieenalielelora e a p•rpopoda leen 
3 	(Moas.,  '', irais-  para a OrgeOallta do 
. "'meando tire'  - penderiam ocorrer 

ealetRgnic;r e ilertnabonele derreias. 
'. Aleire fol no com ceais moldar, o ela 

Vittnir, ra:a o lin, 01 C1Italtg..ol os , 
tbehyrataid Inindialanonle a "teoria 
dornind"  t fiOrtael tenro rir a 

. ' WIO,aRel., dor oldbiro celeiro:4;i na 
." necessidade de bombardear aldeia, 

do arallr•r ' ikrearat c queimar 
reputar-Foi !real, com napatin. Per. 
diria a batalha, a' -a' OL'011tfalel 1 i2,.. 
enleou ene a-alatoo. nem ora sege-done.; 
dembou. Viu, lego que ro greo 
prIfirro. ai  froracirar podem patrar 
por ruam, caminhe,* rem neer elmo 
decerta n-rine de civilleaçO0 
neideastor. 	• 

itFe amarele, à pule 05 teorias 
eatettootialat elat., atlas para 
beatificar lel:reales Inecallatot , 
tapear...o das .14mq-oda:tola*. reinou 
no lotstIrr de mundo pacientai iam 

".. .Obdurem rir aro. deot UI 1.10.•ae ene 
I.. 134roda de Dr renephiVernio. na, 
biaç-ães COXIA, Preparo-guie unta 2.. 
fXcada. ',tering Johnson ra;t:;. a 
'Clicatit çoeledadd••  deprie dos 

tendamo dos de !termais. ()Matado 
ord." absoral• ennlIngenics 

ereecenita d, trahalbarinter 
ater mareiem e cid-ela uma creOpttloladt

•  
	CoCeliet cacica/ SM contar-olacaram arn' 

orgulhara. E palha se marchem no 	denlitivalle,chaee:torrniolerierireà 
na a lb e.o.___olo!,.._ elo nal o 3.......0 r! , o , 	re n; adi. aumo a aanaaana ,arnan,,, 
..101là,,C01(. 0,-;* rai, ;. ria Atiro, da 	roo. A ottteardejojeli.O.tre.e..'efi... 
kil -cala ÁTiàf e if• Latina gut idas. 	..1.,Itilaaeldetideknio ali eacroadoo•s. A 

	

entone Irã-primor pobres do 	failit-1.1! 	4-;•• 	13fiet-inersts dada. ; 
caril:alie., Para trirs, der Ongrain 	de nen imitira de raargsniracio da A  rOiiinerrar n dorouilibein der 'estanco 
oficial ma oradora, prapembaeu re 	elhieão ladermunenal do trabalhe raia. , de paaarpener• reg palOre indas• 
polltieas de -interdepcneltncia-, 	<mie ,,,,, ala/l,aleelOINON; flore:eco . aleitavam dereeeentOranr Ai IA ar.  

Í 

derseneolebnentn-arrieincln e ajuda. 	eodu -iiiii' elidir de -atednienin per.. ferido hamar de "Muda-  e rn 
et:teme, 	 , sela•-'4V.:opre-codetitre 	ed. aley,itlaa 	mreiroteenhOto e: acirra,  ol,oeleer a 

..... 	• •-•-•-•,,,  	• 	• ,i1..!... •,•,• 	• 	• . 	• 4, 	* 	. 	e 	• 	• l • 	.• e 	l  

A reação do Tete toa Aloncla . 

A reação do penha novato 1:1eo1 Ceal ta 
Of da,loigio, que coe Irpo ele 
efeowinla alo poil.lido 1arO.1014 c...ou 
gorete ceada,. A ''depcodZocia" - 
palavra que roerem ze eteracierleticas 
do Creleimenla c-OldeelliCO I/J.O.ala Ma 
importação Ir bens de eapital e Ire. 
analogia, no codiadaneueou cavem. 

I

te•wente. ao footaW3 fel. . o do 
amdl_il .. Una Xr1 a a_. d a --"pu 	ação 

; 1-marginalidade") c ao ys aderida 
Xe•Preculeenleaglell 1311ei r.3 da temia e 

t' da suploza - parlar+ • ter rbieto de 
il ioda Tirana a: afilie). 

It. 	ACI . a, toando a orou-unia oeid.rmat 
. entrou .1e chofre DUM degeollbrio 
mais pc.reidenle, a porteira par artigo 

1 

 dizer r ecatesi•ta e piteira da Critica 
basea, ,,e na iriria de de.11.1:41,it, 
toma .• a ceder lopttr à arruo na 
mubt'Oado c na aleCelid1JC de 
aberramos. 

E doarei deste 000ICII2 ql1C CObranl 
l 	4.314l0 3 ente de ilardeleo.e 3 n'aexo:iel 
' inarenacronat para as reaomo eu, -Ter-

ceiro bleaudo-. A ação da ()NP c a 
• Milita lelaiL agro-slava dal nanito 

• addrIceedrulaidaz Dato dentro Ja 
' Unetad leorafer(nrie. elas Tiacães 

Unireis para Comer,tia e tkeat. 
' arai...em:Mut como alo Hero dos, 

neurcalieras ra ONU. começam a d'  
•- atitin de One3 Meta ...eia OpOi. 

lo•liolial e iturdinlia a Aluna: do 
....palato ene Ia gelo ..-;:scaa C Inflo 
alta do pardco Ilerado.two gear, se 
net OITI* Petição, não.. segulaneente O 
rir Coras e efeito). Alan% alando 
sequencia a inqedelooloO que li Se 
rislumbreram, por cremplo. na 
Andrica Latina finando durar _der 
tell'Ã•ii,  da Allaaça garito -Pior,reren e 
dã-actírTe-erriek-rtlas-  -Md-que o 
lbssotareseto do Edado 1rOlaV11 as 
ofdarelarl. lallnotienericanar. Flua 
rerriadeant 3 cola:ralar negociações 
que draine reagem à eriaç:ro, da 
C.LC.LA- e a reunião do Peita ale! 
Mar (no Clitle) ainda sob o (mano 
Taci 11.464,4.81, apura, depene da 

• reunião dot chan«lerer ene Quilo 
ennecanno de 04) e do_tracatio_elo,,, 
diateg,r en,t_re Kiscinger e na 
latInn•i-reTerieanei-,--pvirocra-ie,  
au-iiii0;W:Tarilirluals as chances de 
par a palheta e eterna do continente SC.  
indene sob o enmando indiseulltel dos , 

• Falados Unidos. A., rcaeàn Latir ' 
' 110.•11or lic•na ot lirotledi/3.--  CIO'  

Irreit--Z-g-cesettente-reaprozirnasão de 
Cola que, reOrtnICI CUM lilde Ce31 O 
cerrar deis elido neote• americanos. 
dobai. • OEA. 11fionarnente. na  
Cdidertneia de Datar (reabraria há 
monos dr 	 paraarro reis h 
prohlema da reernercializanão e perecer 
das anaterlae•prirna0 alguns rufie* da 
região que eram arrimada. re.ein 

- "sublaelerrialletaoll.anlearam ar 
Oprimi At Terreiro Ilefundo„par a erigir 
negFrajie.prenor para rena vedados ale 
enterítação e par: pratear, contra a 
Jorir Ara fiel do rand.io  dos Cata'  

alai (Inichael, O MO. a trata de de• 
sontether urra politica tetano ira. 
deprodente e lereciroutunelial e a 
Arrertioa.....adarzar da trine politica 1 
Interna, condo., no grou. externo, a• .. 
tpr‘r•at a orna pusa(74Tr ilã el.. in irs,"ne cio 

\.
ait felãilla ato Mu it:a4eic-riy:xna \. 	 sr... 

- flora melem Internallorent 

Dentra deue niaou, os anis, 
111eaefie por alma ama rodem 
etnageolea noonflif passam., a ect 
*tarimbe acteeniernreac aro  gahtel 1/0 
I Meie, Mundo, .I.Nceaplo elikan la a 
'mão,  cerceio,  ela doembliis Urro) 
&O Maria% 	comrearla para 
setembro prAtirran /nardo a elerel 
cromava de vemillierlo beiVien calai  

• - 

d.picla mgrete.o:M, ma roga, ala 
danaa agita dar eoperpeti neta*, 
orrour•ar• • ror quedioatodo 
5 reboto. a tanta aIo hartruneorediuma 

a 	Loa,".', irá elircre. 
ni4Jr•Ineeeno gnose," ala. da O na sua 
teima da q•le J a•lee-“le41.r q•le ealei 
te•J‘eada aia cardta,loone (Ou astruiac",„, 
oba Toados 	 fj311. 
1;0' 1.6 a oeualsod. 
ataranta agora 0911 opeadila Catita., 11.4 
+Nal Oiti.. grupo. de patota ruir 
el.l.el,euls 	geak (11 	• des.. - 
1.,"te_Ptenit-u-Stneeea. otuditern0 tI 
pede g•roletpl gr.qodo s p.dO,..Ooo i.'4)c 
okotrool tIo taue tur aut.. 000ccou. O. 
Frearão Vigido, cofre-muna peutd.mae 
de lirleranj 	gelelleel aoro,r,a e ao 
atefia boa naei narl o elo chamas do 
icatitra ata cena sena p.rra.itua 
encapela, • ti,,' 	Stnidaira lora a 
Cila,. Actuas ecomu a alarão 14:4-,•ea 
anuo ão Ellarlot IlaCJI C • Limão 
Sua: tica lia,, yeZ,  ansaa rasa peuneero tio 
rote•geteMe:40  Mo Puirei* da politira 
rasco. doa doas pal,Ca. rumo p..revene 

dn0...dtritaRiaZde". Lemo 
11.4,1 que 141  III 

aren-a-  let'araco rael.;cree eareastçier 
Oca aramai:ligos lanco ala leateo ema. 
C011erneiOnai, Potollialo lado - 
apela, das Jeoi:1131-1,14, da saiu:agiu 
?intik. interna entoe os paturi 1,,
reentro adoudo -' ao aciellalie•KZ.O, 
qu.nla a tateto nacional ai,/ paltee/11 
ler 	 que ala,c3o1 
Imolado, ou suja, a ba•ca freeJ Uca do 
repetição do modelo da ...Jade 
exidentaLindustrealirada. 

Faz Lifoieo Lapa-COO•-• da filai, 
irarcunraSoaju - «vararei olor aoronte ene 
doconandos ndeu a Declaração de 
Cace/or, de outubro ar II. ou 
'Contam,: iqut do lanem do Ft:cedo 
?doudo, rer.noto toe Easai tal ais 
janeiro deste a.. ben rue ato 
carecimento da Produto teariout.1 
baia e do ali pela implantação ele 
unha sireb...tção iodraaaacd do opa 
d.tdartiau qoastro 	poio...7a o per. 
erre.* quanto área eie•to tosizir de 
elarlarceill•Catel da NedoOla docute• 
ee 	afirrea•se riaon, 1,-O 
da .em'enet .3 V..,  4.1,4 	eira 
plOernèn1},t'V.115. 11145,!..'fdre a no 
igeeiel.4.11-44 ÚJ•J•te 	 3.• 
tla I int, de peoper.'  ato aeteirnedto 
baseariai no medeio de uma ter tonrial 
(ecluda, para nitre 	e;,t;waNa% 	1, 
e inatera anoneee1i• r ter. o 
a dapeutkncia taleta3 aceraria., 

Era bort-a de moa alonia 

Par corno, a oplleacin Jerier 
principie. • soei redefinida pelar 
rardinficr c poreibilidadre dm cada . 
socialtde nattena2, POrt elite) ore te ; 
piora aplicar na•dclas de dcron. 
roeria:tento bar:vaus na redobrou:lir 
ini•reornunal do retire:dito agrariire 
para o:que altamrralc urbanereckss e 
',Jatante bduarriali•odor, coro, 
a..atens elo Terceiro 1114nuid. At-. a ; 
In tedteecia,ze„prra ri atroar:nené 	r 

orinnia.e: para a Imre • 
•ele amo utopia gire rena rearor ia 
forna,MCnin tarit.nol da roriaér.“ 

•intro las beinerns c 3 ile•litaCia pireu 
aa polca:1441,de, Ir lariduair, não 

raia tambOn. can noma desces ruintre, 
x armadilha de ecoei, ars ¡ober da 

ferreiro !Jururu Cor' tolo oir ovolhrtu 
no hoje Irai tIll RISC 	11,1.14101 

- • - 
comine'o no engula 10 

Creu borla* pareerlidn 	economias per,fitricas • plataformar 
ioduetriais“. Orando coe demoro 

Adora terra:meto da atontarnr • doo•ae COI emocione knao pouen 
da açOi da n•aquin3rea 	ajuda. 	difeterardar  Acamo rara Sing apeara ont 
estorna t de dinamização do Ir. Formosa, per ominado!, hauro um,' 
e calmo ruo estrangeiro provoecat„' elperie 41, ir'!.,  ir`.3  e Ififinstriai  
nato ahr.ente. unia reacão no charlado I apatias le3.01,311l3 313 11r4  
Terceira Monda. Trta rertç:to param t 	ifitilitoatiouais, 	porque 
por noa primeiro momento de curtida ' 	 das ind....ririas de bons 
lerairronundieta - coincidente tona de tOnIllenn O1,1 KOTIOn113e cena., 
as lulas de derooloneneão e libertação - 	a leda. ir  tratar In, 	mesmo 
nacional da Afeita e na /leia - q•lt 	kallenelln °terral ene palro rujas 
dc,ernhocou no neurralisoto dos anel 	ttOOOIlliall j3 Iraria", alallçad0 ao 
rnstatiottl GIM.. da Cedia c na Sentido ata imbearializaelen oolea_da 
defesa, ao nivel alcolOgIco. de orna 	penetração amaça das onettinacionais. 

derreara eia_para o dcwoohlmente. lareira as empanas Irem como., 
reaça 	a mareada por aelejotioto 	principalmente, a• empresar 	1 
socializ antes. forre prineipalnreette 	Parlaram a einseiat•st• 	form. t 
Moa rodllka de afirmação racirral o 	rareada/ ao ereximento induasial. Por ; 
de arpares. interna. do orate, cabal!. 	cerro. as e. 'normal centrais c. 
A Conferencia de handung O), a 1 especialmente. as empresa, 
ablação da Incha ele Nchru. o r«paldn • multinacionais. continuam a controlar 

trates de eapt..M.11nameien e. tal boa 
metade'', controlam ro C:nait aio 
cornerelabragar  coloriria oral a que se 

nounfisano. MAI à, frla margem, 	rlm abrigados a Olilioat no glevIalOrte 
medir leaç;dt iettp.ta oiti for Id1 ' ironia, pli.ikoo ou pci- 'amou 'trela-ir, 

av Mauro,. ar...talada • portanto, do ame 	Re (tronem" • 
mt•drennehiclar, 	ato Vklati e, 	Keendanief ried dlil tuntente kern à 
roi geral, das lutar ris sortear Publico. 	-.endlanad, 	ri dar e...andar 
o alinhanonln errevente 	Caiba 	peel((rkas às acne ai,. temos • ama 
ezengo arraiana: k, paulatinamente, 	depered(neià lambe., eagreente. 
sna aprarimaeão. dentro dele, da ' 	Ao ladre rios palres coo Ilaerarn 
1./nan 34...titica) a inefepent(rela da 	inteneilicadn o preccsro de in• 
datil., o dieranoiamerelu ela (leia, 	daoirlafireCo km rex' liam.,  ee dt 
pneelita te,i(tlea e as (nora.. Il. 	paher ruja lenda pat °Trila atranca, 
te,"dle'lleo e. kir,  alertar no Quente 	peba menos 4101 SOO df4aree j,r ano 
bl fel In. remaram .Oe agt 	- 	 14.alcv - 
freia ii'menint direitos t hitt 011.tinegd.  Coe„rtill 

de 14to e %ralem, a et. po.fira cal 
Confrarias, da Unidade Afiles., tão 
exemplos dota 

Sob n rogo alatoarias do terreno,  

lioe ' ^ OS palres Ratillfillal. 	l  1....  
-517,--difiamaneonle. não _Ztlet_ers_in• • Venerbelli) ronlidnarane a alheio 

',mu.. mar *Moeram os afeitos dente 
'„aranco-  do C 	 Mond lal 

, alifand..te apenas ruem aierelea 
/castros de tenteei e mereadorion „ 
t'tneellKaall1... are. par:Nora a fet 
Corl•NOMOI. 	-ildeX-  /leal,  Para 



(1.44314(lán (resisii:Oes) do estito ne 
1  crescimento econoitrieo :nascia:1os 

(131 multinacionais e pelo .lonopélio 
I 	ecool5gico.finaneelro das e'cutoorias 

entrais acastelam recesso lamente 
morou, de dominação q...e, d' !nulo 
dos palies dependentes, tão IM. atas O 

espeto adoras de &anual:ledes 15Zail Ê 
CCOUtuulcal, lauto racional oarmi 
ternaclonalmetile.. . . 	. . 

' 	- 	• 

ajuda restaria o problema de como 
somai e$133 quantidades de valores de 
uso diferentes. 111 ama soluçãa 
aparentemente simples, que 1. 
apontada pela inflaria prática: a cada 
valor de USO se !Medi CM gerei Lm 
preço, de medo rIUC poSilscl seduzir 
todos os setores de uso a uru mesmo 
deirominados — o cruzeiro — e depois 
baatazia sorul.193. E o que faz urna - 

, 

d9 	. 

A cri ;e 
C cs 

eonnaaoçdo do odgino 9 

IML:na e na Europa, geio se quer mais 
aulnetásois_para ser;ir; 

ieinnalancore_a_culfi:g2:inceiès gente, 
• 'Ileso mata odadil ,,,_c multidões"' 

vigi:47o lens mais p,517714:3-11.57.1—
vez miá angustiadas poso:laçou. 

'iusca.se para Umf roso estilo de 
o esenvolvImento a dillud apoio em 

• utopias que • nino,drtearvittar para o 
1 ir -aeionaherno lque é a resposta 
t aViii=ro:exitteMial que a crise da 

Cii tura o-idental corre o rico da 
¡Mc -niiv ai- um sus, ger açs usais 
jonns), d rima 	frente na cons. 
truç so de um 'uteto de maior deo-

' aldaiie vital. 11,1ea•se, parti nto; uma 
lopt 	ir jerifé-.". an ir ai 	ti 

capar de pintai a Ação cem:reta das 
pular as &se Idades, que sem recusar a 

iJrÇS positiva da eisilizaçãa Dentem 

talco 1 ind:rnento tEenicn-raeranal que 
a suster ta. ir:espose também os valo-
res prtio•ios de oariras colteras (ate ho-
je niargtaatuadas) que não racusam 
a crença na strocriorrdade da interes-
se contou- sobre o irdi,idu:.: e nãu.  
substituen a Lisição simples e legitima 
da vida coiiiliana pola.itrarinnalidarle,„ 
da aSUM:da.:i0 0 do 

i 	
pen2J ti  sse-quand0 

pissaus a !te 	c . vjstos oo tini em si 
n
-
icsnros. 

A n f o 	,., (10 31t,,  passado foi ib. 
1.4 vrigatlo que o 1'111 cresceu Mi 
VI, 1974 C 1e4Ot 	nos sentimos roais 
alistados por saber eme mantivemos 
sint etnia de eme:mento rir ional. 
Itã poucos dias. 'porém. as ministro da 
Parentla declarou que, das ido a 
dificuldades no 1.1alaneo de 
J'agantentos. não le deve espiras que O 
crescimento do 	seria a sopesar os 
7%. O que SiellItka is,p? Lr& cesto 

iue o bem-estar da papulação sal 
aluirientar em 1975 Mil pouquinho 
meio. que em 197-1/ 	 -* 

Pera tentar responder 3 el. questão 
con•ént exantium, por-
menorizadamente o que é corno se • 
calcula o PIO. Pata conicçar, convém 
notar que o PIB— Produto Interno 
gruiu — é unia de várias eilarlsttcas 
que sio • ratertladas para exprimir 
dithensAes globais de toda atividade 
teme:moca do pais. O 110 preteride, 

espccilicaniente, medir tudo o 
que se produziu no pais durante um 
ano. Para se medir o conjunto de tudo 
de que se dispôs. durante o ano, 
calcarei-se o "Total da Oferta de Itens e 
Serviços" (que Inclui a Importação de 
Mercadorias e Servie017.Para se saber 
o que foi consumido no pais, durante o 

.• ano (que dá unia idéia mai, 

aproximada do bemeetar corrente da 
população/. caie-ui:use o "Co ilUMe 
Pessoar e o "Consumo do Governa.'
tdo entanto, corno estes agregados 
evoluem mais ou menos d mesma taxa, 
o PIO é tornado coma, aprescittotives de 
todos. pura fins de apresentação ao 
grande público. 

dona re casa quanno vai 1 feira: ela 
leva determinada quantia cria dinheiro 
siara comorar quantidades diversas de 
.onilns bera. A-  profusão de Uiter,,, 
adquiridos rio lhe impede, no 
entantx. 	ronstotar de quintos per 
cena seu gado olobal na lei, a foi esta 
semana maios ou menor da que, 
digamos, ha um més. 

A dificuldade que há neste 
procedimento é que a ,,ornpasieSo do 
Produto muda ano a aaer nonos 
produtos se agregam à Cesta d: 

amorno. novos p-odutos substituem 
produ1,1 mais antigos, certos serviços 

'se expandem para enfrentar 
emergi:noras etc.-  A ambipaidade do 
P111 é que nele se inclui tudo n que é 

1,1 as Micos e o cens raie final. A 
ocorrendo de urro eprileinia. por 
exemplo, eleva substanclehornte os 
gastos em setide.., porém é evidente a 

xs do bens-estar da população". O 
timo tzempko, face À epidemia de 

tneriatiptte. oiro nos 	 *no 
pax tad,, • -tr, ON:S110 	e31111r. OS 
custos da 	-eiriesão de tolihrics de 
escolares e tem aineetn de 	3!,11 do 
doentes clivierrente e antribultam para 
que crescesse o vin. Seria melhor que 
tais castos a ãa tivessem que ter Leites t 

r:o ,,tríse Cietek;,s ulenoS, 

leontieff, c! eminente Pteirito Robe' 
Jc ECt)(14,41i.), e amante de par:doam. 
gasta de repetir que a poluição eleva o 
PIO c que despe :ui& também o eleva. 
Trocada em miúdos, esta expt essào se 

. :cicie ao fato de que o trato de 
Mi-Dark:3,1ot poluem a armosferit cai 
águas — conto 3.5 Indústrias da papel. 
(étnicas de eintsato. rd-magias de 
p.eIrSled — é computado na MU da. 
Me.11113 (crina que ode &alidade (corno- 

Cratoi3o. 	laree.;,r0 do 19 

odo absoluta. rido menos tal...ti, a rt, 

presos. Isto lionihra que O 11111 ir 

deternsinado ano 	do falo, ircOedi 
o esforço ptodutiso dispendido mas 
va,iaeão do ein de um ana  a outro na 
reilár neeeS,arlainente A iria;51) Lt 
fruto deale e%!Orça. ias* uris. quer altst 
que as compus:0.A 	Enedabilidad 
Nacional SCJ'411 intáteis. mas Oen: 
que elas não podem solotitisie à aráb. 
mais detalhada da ev dodd 	gdd 

CCM-31,111:a do palS, para se Mond, 
,eurnes csolui o bem:estar do i.opi.laci 
(21. 

Resta acrescentar que a am 
bigteidade de Contabrlidade Hae100,-
não decorre de alguma Nb. 
metolilt5oica eurriglsel. roas de Uro. 
comi adição mie inste ide ao pilotei 
captialiÁso,e ipic tossiste 	Edu d 
Ildei-tjualquer elevação J. 
ptodutividade de faia cr.a supor 
produ.- ao latente c. portazto. amoita; 

laste 115 t*daiia 	"^”, am-  capacidade produtiva e tora' 
biguidarle b5sica da Contabilidade 	redundante força de trabali.n. Est: 
Nacional que reside no uso dos preços 	conseOriénclas eirg -ditaa das relas d. 
ementes na agregação das valores de 	produtividade se scalirant 	tette . 
uso. No Brasil, de acordo cum as , r,1„,..da  do, pregas relatoras.  Eas  ISOlei 
normas da ONU, se (saem doas 	na capitalismo os preços Wieder, 
estimativas do Produto: a Preços • ,na com desata) valor. isto t 
correntes e a preços constantes toti 	valer de uso (que satisfaz necessidades 
scia, eliminado:se as variações de 	c valjide troca (que reme:cota gerara 
preços causadas pela inflarão). lista 	de  ,,aL,thed ;hl r,,„,d,dd  de preçor 

1:i o setor de seri km isrclnj comErM 
,lrovurçrrzrJ ,ii'dokuona,7ra  I4 "Todos 
Os utividadee qrr 053 tiljJ ineloidas 
na errieuhure /setor parodri.1 (44 If 
ind:;51r...4 /set.,/ JrC14n1Ssir4 faiem 
parte da saio tereiMiu 

121- riproirirn o envio rim ',riflem 
!coal do etaAit uç 

dreritwiu eirr 111.1 rJ.çso si: Vill VOU. 
snti:Po ale cii.; 	elbwo **rim- 

irtrandn-  til. esiimarires 
,:o 	reàu pu.1.- ser 

N adada 4, 
acrlsci'nri de &ris e 3/r. açqua 
1411,11Ázaw...4ssin ,  n çr,in.fr 01, é 4 .•iter-
ilo preso do prtrittm diude fias de 
1973, que quieta.; paro uni paii 
importaJor conto o ureid e time 
',crio da preduiiii.h.la  podc. foino.si  feitamente doar aso peso NO PI exhito 

((vais inclusive piorocaz o crescimento 
	a ia acima. ufttar positivamente P 

O aumento do 	Jot eionLvidiait deste. 
druará deter seu peta 113 r 4141,04t" A ambigulJatle decorre, em última 
da Produto !liai e patletó esc', análise, da fato de que a vutla 
malmente ler lidintdo sobre momento os preços refletem os custos c 

as condlçaes de tiresca.13 de cada urna 
	

ci.:seroem° Jen, C dou que ima 
quer diser que a eItís.rtint de que das mercadorias. mas ao Junge do 
Pllt tenho crescido PM em 197! grs.. tempo 01 1,ICÇUS vagiam Mv erSantents 
"irreal-, PIOS pretende COIOCJI iro com a produtisidade, de modo que o 
iteripectiva o que significa tal ,  cresclmenta desta — que é a essenela 
cecreintento 	• 	• ' do ptogressu — lmmnilca nun.a queda se 

O desafio é enode e cst5 posto. Seri 
que, de fato. oi povos do "hemisfério 
sul ' terão a es espia e a capacidade 

I ctiadota ir 3r1 e'aborar c ptopor um 
'novo estilo de detensolvimento 'Int I 
'tenha uni fundan,ento econtunieo real I, 

e 30 n.ento teia no o chiem: da 
attrluta de noras formas culturais 
capares de In.por.se  so mundo corno 

l

ons racelelo alternativo' C o sore, a vret 
ri 12;z-tara:ia de --oemsoc e no 
"Toromuntepte" de '.; raehr. veremos 

detemularisse Co ecoa mundial na 
próxima década à Jon figa_ da crise 

1 

i 	inamtlat riu milagre do peiréh:5:5:4"-  

Como medir a riqueza? 

O cálculo das Contas Nacionais é \ 
bastante completo c rigor e 1,1:,1 

r enorme quantidade de infotmações. 
que são retiradas dos Censos 
Demográficos 	Peorditulect, das 
esta tisticas de contribuiçõ:s 
Prevet.;:t: toftil e do Impnsio Je 
Ruiria, ele.. A dificuldade Udu, 00 
etitanto, é metodol5gLa e consiste na 
r.reteas,30, de expoinir numa (oiça 
cala Uns fen3111eno 
quar10 a produção What da 	Fut 
produção é. naturalmente, um 
agregado heterocheo d: centenas de 

	

milhares de bem e 'enleei dt(crentrs. 	 • 
100:-difierhitente bases, uma nova 
ordem econionlea sound, vl capaz de, 

, 	Mesura se pr.J.sse obter a mata 

	

id 	
Os Fe:aduas, do PM 

aer -duradoura .a ptogressisa, pula os 	le 
cada 	

e teme..  

• I 
q019~011 

Is; rrindo 	riqueza e .o 112m-estar 

O " /PD 'f-Pflf,) PI13 
Qual o efeito, para o lrrn-csior da, 

poptilp.00, se o P111 n'.in crescer 

eu, 1975 à incson luxa dos noas :ulteriores? 

642ol_s;129erÁ  

o tratamento de esgotos, 	fabricação 
de filtros, 	que se destinam a 
desfazer os efeitos poluentes das 
primeiras. O paradoxo naturalmente é 
fluir Otr4114.1(1 prime/Nicas que evitassem 
a poluição Iro nasseen a despoloição 
disliCeeSSS: ias... ftdd/iridiSr 	1,111. 

Ultima efletn:qtra se baseia nas 

	

produrido, 1130 IMpOrta por qual 	quantidades nucas prodriaidas e da 

mio. Como diz 	manual Contas 	corno resultado o Produto Real. A 

Nncionale iln Brasil r10 !nStilida agregação é (Ma Mediante Pon- 

	

pr,dieb. de  p„..„0,flia  da  pGv mi,, 	delações inént11, OU :13, SC USW% em 

	

1)72), pode acontecer que o ai:mento 	cad a  *.d. 00  ri"(4  a'lati t 	d° 3n°  

	

da participatia do Orclário (I) no 	"'cri"- !‘""'°• rce "envio. 

	

produto tenha significado. na 	pénderacin do Precinto Real uns ano de 

	

sealidaile, como costuma a:eu:leite 	'1969  foi a s'ibu1nie: Agricultura 21.9%; 

	

n,,,ddi,,..„.so doodnuerv 	Indústria 37.6%; Corniecio 

	

de imermellásim catre a prs.ii,--,Su de 	Transporte e Comunicações 1,2".4; 
Outros Serviços 16,6%. O que acon-
tece. porém, se houver unia inovação 
te:rica que ressona reduzir fortemente 
os curtos mini setor, digames, ria 
Aorioul(ura7 Piovasclmente p .rvlucie 
de rira croduçã, Osica sal crescer Mas 
es preços de seus itiodotas enleia. Nao 
é ia:possIvel que. o resultado seja uma 
queda da teso ala Agricultura na 
Prodoto e et,,, mesInd usina Ciminuição 
deste. Agora se acontczet o oposto. se 
boUret usina u,13$01,1 3:,e que relia. 
drasticamente 3 prodoção de uni SCI,f 

11.1 	,enpiu, que delir 6ent 
%afias), as preços das seus produtos 
deveio 'adir, o çae pede pet• 

por quantidades Ser 140010gEue.à rala 	f 
1 teu sentido não ser untsoco: c 

ercs:ln,en10 de Lata massa de ralou 
(preços X with:fades) pode aia 
rorrsepander a lati acrJaciano da 
qua:dilade de valetes de usa 

• 
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..(‘' 01  ( 

.' • 

w rewil~11.~.••••=0~0.4,  
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IS 

1 

. 	"no. 011 fie...0,4,N e 001,0 .I....10.10.1,11 .... 00110 01011:0.00 da fim.'" 
e ”01..t.01101.01I.10000.. 0,1•01011. 1001.41 C0110t0 .0 IN.° t'r.t.0/ de inurgoili lotai!! 
!Oito 	 00 / - - ful..0 efii Ia it.& ri.. ir K.ri.....01. Amroh ! ,,  

i
r ur S.0,0110011.1 .1101Crift1/. II. /a 0101:0141./ Nal j ,,,, 00,10 01115 I' /I: .3Ol'01 Surti. 

AO /101111 sufi sovam>, ,l, ,../X dIFIS nrio'reitlitr 000,00•0f,l,,,%•:, d••1 ...0,0. 

ilor h001010•11..... da, !e/n.1111M ll e .1 .1 ,000,0,10S• lir... Pune akninr. 0  ,0,0,,,,,en de pie riatilit Jia iidror.c..1.1100•010 11010 (tu .rirsomida 
• l'nr Mann Custo i'mle, especial puro o .1..enal da Tarde. 

' 	Rerintrlos durante Cinco .....13 no Mantens vinculo* comyarlas delas e nâo . 
Hotel New York Union, um grupo de apenas cum uma multinactunal. Um dos 
3.735 soder:mins americanos debateram exemplos que ele tittlea em seu trabalho 

ti, ais de 700 trabalhos, aprofundados nus 	
corna um todo laneranan. rr ordenada.' -r - durante a última semana ele outubro .0 o da xr-po tset cr.o 1.........cs. 

O terceiro trair-C.° e..0,-e a 13-2%4 tni ., mente. mas, SIM, 1•011111 dal 110t211111,0 111 , t 
tiii1.# estiadostete.a.r sobre os males e apresentado  por  1. r.,.. ...,,..„. c r, r e.. . grupos 1171 C0111.1110. A% !h-miai:mi S0.:10 
eirss1:03 sozrals do 100, (I)  100101 P01 	ser cl, 	tie  Nort-F,::-.,.., e..........ac„., g.,,,, , • 15gic ás americanas. m 	r:3 ar ao, es.a113 50 . 

neo. D34 213  sessões do encontro - o '11 ' 'escave:: em conjur....) 0.!.!..:1 u oras..e.ra 	frendo unrivehmsm de rt e:e.Mác 1e5, -Ira i  
, Encontro Anual da /V mclaviro de Som. Vtlinar aria. do cr1sR4P.  Eles partem 	canela 50 (1011:110410% de estabrariárle e cem , . 
ioda Americana lAsAr _. pelo menos os pre,„„s„a  de  q„, .• o „p o moo e; :co 	ten!;0 Peba questões de nitirl.nça e re .i  .. 
uma f
voleimento da America Latina, e pelo me. de' Oella1C1011.11. queein ecoam:nes &ci. 	

!cama-.( -II interramente dedicada 30(110(01. oe rnartiii iamiao, social a  é alawn,,ii. 

Outra lendrncia que l'ea.rsaponta.r.. 
nos tres dos trabainos trataram cio Brami. tenta is de finimos como it  it Ao- 	a da  „1„te,ra.sa da. ,,,,,....,„. „,„,,,,, 
Os assuntos esceltlidu5• capitalismo era p,g 2ejp.20, 7 4 05 reiaco„ „piialistas  ,ie 	r,,,a, e  ya,.,-;,,,, :•,;..a.. s'e  4a.,,,.. 1  ,,.... .a"t'í ia. . 

monopólio, multinacionais e marginalt- produçao". O objetivo do tramtino que 
dade oeupacional. 	

de hum:uris:4 rir Alireti Me t" 	- 	i I. ce. ti 

	

a presenta Nal. scunda d..r.eri, é dite ten. 	prexiOneta ri:. ASA. e bus; .0.•..• t• IIIi111C.1 

	

O primeiro dos trabalhos "O descn• erre pobreza e marginalidade no e, em 	pa.a. -IA, é i„,. i.i a misnri,i...., 	,,, O  ms„ 
volviraento do Estado e do capitalismo particular pobreza urbana e muram:dl. 	r.avel ir r m•i••• ...er 0.0 -.....0,. ....i....s re. 
no Itrasil coo Peru". toi spresen 	.,tado na dade ocupacional. 	 .2_ 	• 
sessao sobre empresas multasse:orlais e 	Ambos sustentam a tese de Que 	e Invest ¡raça',  ',mal-  In.' alada 1:. 
estrutura Internacional de poder. Seu alà• ',"margutalictarle ocupaclonat nào implica 1.:.r,  que -a socari!i•cia omericatra esta se 

'or irando carta ta...1 mais c:11:1 .1 tias 1h31.- 

dite 
Tom ;Arma, prelexsor da Universt• , necessuriársente numa :::r.laça.: pair de 

tuições e dos administradores amen- date de Rutjer, em Nova Jersry. estia. Vicia do que 01 es'oetitnentatia nos setores 
corri que- se urdira da noçâo de relativo caprtalistas orl-,r. nobres dias centros ur• i''''nn'i • 
amo:mina do catado capitalista ei,.. leia- i Milan. Nem necessariamente implica ern 	E istoestarla acometendo nns traba-
en p.s classes sucia doc.:mantes para 1  atracai) para enernbroS de grup0.s social- ilor, dos dois enlodes entoo.: ein 11 te ele 
explicar uma divergencto importante ?".0 1  mente inarvitiatearioS tonto res!,ieens. ai di ride os socies1,.,..çamenennos "os ali- 

, 	de:envolvimento cconru0Oic0 do Wall". e 1 rnalberes. ue; nncrant. .. e 05 náo bran. 311,1 as nine miem:015 seus trabailins para 
' 	do Peru. 	 i eus-  O tattidu LM re1:1;:a.lotoulln • 1-111  uma mudança e que sito os sof P1101105 

A tese de tintinar é a de que "o !ato do ; dados cliente.) ',elo (-'I''1',cci4 	noriamente (firo i e 05 lli'l(On'idati.1111a • 

i
hureuesia local ein te rtriOS eru:..SeneCOS ,----fiuraiue 1(1141O 1010110. nu.-- .O-01-ros d'adi',1,(.1..ilaara  al waas a  retratar a  "ele" ROVern0 peruano ter uma atitor.ottua cia ' de 8.11t:iither 1,..lim til) II, e 

i 

00 da tendência (!ett3 11:100 para um 1  verde que loratà êspalliael.e% Eus :unidas 	
Peter Evans. 32 anos, professor do'  tent ald0 UM (ator derinvo na cleierrnena• . de nevara e Isola soes:e.; eure.aten de Nulo 

livartam•mto de Socurlortia fia i'll1Vel A 
capitalismo estatal dependente. AO con. Uvas de circular:ao do luar{ rm rmeiolo. tr„ii, de  immar em proeirienee. lio Es. 

h Inalo do rumai.. moi,' se encontra uma !rios pealernInetienprariper 17(1,dd-esmoa tirlo de "Mode 13land. acha, no entunto. 
. ferina privada de (Ira nvolvimento cape 1 pai..iareiu para 11111 I ..1..... ti/ 1111 ii1111)115 gine 	imeati. 

no'-Fs 
 „ahn twin, unidos  

m m 
 

(ali ti por eios onopolistas". 	perm ante/ai II I) 	0 1 O h (COu t.. 11111. 	no tre• 	. 	' 	 • 	• 	•• 	• 
existe unta pictu.ao no sentido de e:.e o 

	

' em M. Nr.ri Vrd I'' 1' nus   I:11111' 'IllV0i1  •, 	' 
o SCIt1111(101rid,:1::10.d01,01,l0,011011e* • ;• 	• 	• 	•• • •' 	• " 	• " 	sociologia se trate.lormoti nutria d'isei•. 

ter ',Vale:. 101 tili:11 i: 0 leltlil -1.111111,..tcado edeire•eleineV de par.e nue pilde, to se; v;e là plata aplicada ri(Ie se orientaria Ic se:a- 
balanço: eapit.il  n.14:0))21 e multtnarin. Z.010  Pelo entinte vont 1.4 o rime oal. 110111' para o esItnio dr is questões consi- 
Ual ila IncleJA e ean.•..eeee do ISiasil".Evans. 	ladre 11,  lia ..... .1.'1. d" i'1'", '"' cleratias como rie (sedentas pelos ó: 'aos 
nue 12  csti-ve " h  " '.' V1'' CIO  11"1511  '- 11 1.°1'111"'' 1'11"  " (111 A' ""'"''' 5"1" " 011Ciala 11111C11C111111: "1.1 cita tomo ei•:•....n. 
tatana corno proircámr visitante no De. ' E..1 rir 1.i is...n.0,1..14o elo J11.1 •• 	... I I e,,,. 

1110 a entase que teto Serde0 dada ai. 
íp;ee - • i 	., 	i. ..     	

Is- 
u it': C

i
k n'in8°ti''1'd3 Uni- Trel.tCii:tpleyiti... utai,..,...todo  do  controle (inerme-umdos gran-

vel,•loanl. tio  .T"a• 011(1011(11' '"
aa.„„

'
,„

"  là Cilhar ¡CM.. ,!•, eeduit! e • 'meia e neltrt•••1•'' cies problemas que o pais enfrenta. 
rani, O 1. lio ti, 1 Vit -- 1114 que :eu da lea• aa;„1„ a„ .0,.... ,„ .4 1917... I... 31111111111% 01(1, 
1 
111 e  " ."11.11‘u 1141'  ''11""*".1q""i""e1'"  tourniando pari n ti Sintp.,:d interna, 

1.. ter...e 0101.4510 das conelis• dom", s.„ ,,„,,,,,,,e, _ „ é .01.4,„1„%vitt-r 

mas de alriiiii;ies de crimes Havia, tam-d, 
bém no metam quadro. o iiiiiinciodetimiq 
editora mie se (deteria o.ira pubEcar 
(Malquer lit 0111.• ?".01`1111,1 titi.1: ninai:teria 

il Pás t GA: I seua acitoe sceirrZ 1.?ni ttat• qvutee.d.uoma nal taz'  'na rrMea 
das renuirsas naillio,edonala na mim,. l' os sociólogos cid,  r . w It i .2..  

... 	tola Il .,. iieltO :CIO 100‘11e apolur 1501,...,. 	arnencanus pia par II 1 1 h ti ii iti• ii.C110. :e 

I 114:: 0.1,  1:, que a borritrei,a nacional ric,,, i 
 socrearrims leio:m.1as. e ;richt buir% Cl 

l 	1.1..• .•.• .11/1d# (01:1 ti 1. •tt4:iti0113l./.:ii;n0 1. i"len'S.•"1•1°3  "" 

í 	

l';'1"4.1C1111.;.:101. 1110 1'  

da bali. ano Evatis i.e. :ume a "eittstete i ,",;"riolOgla  do CNIElç° itIM.  e vida  eni  

ela no r Omita est:cura ria ente telna111110:1 I ""Irtr''' 

I

brasileira de alinieç.es (1,0,0 o% 130,11114 s • 	Sevai:Mn alguns. o encontro deste 

ESUP'er. etOltainicos 1,e'aeltUA c 000110131 '. ano n20  cliegou a ofereaar nenhum:.  

mu ri Macio:mi '. Ne...5 ,, •. airança.s. Má ele, • r.randc natal 010 !te 'arr. OS numas da sorne 
o; e,r.lorss brafalcieu.) nao tdeareeeni upe. i logia I0)5 1:t.rad0a Unidos, mas servi% 

. 

 

11,1 101115 11111111,5 enneprauotes_ mus tie. i eOree7 eonleieweereis II" iel••Jiteres 111111
,  r 

• Lenetpeliartil 11144 O ili. I liallturtunte (te 	dar- nu" là véat s'' matiii"*.s1,""to  I"' ' "'' ' 
acurnitiaçáu de Cape: Á nu 1114041, lia ine• 	inns eine° ;mos. 

, elida ten que tonteia r.,iii Mais poder que 	/anu,: Pett :IS, 39 anok prrefe•• • •el • ' 

0111110% risipte,•is mu:zeleaceemues, porque 	Tmelologia em liingitaintom, t..:a mi., .. 

1 

• 

delleila "a releitAn 	011.5/01. flOO•10;,..14 
Nova York :monta cOir,oliena ares:nen e 

lista ir urna vixau da '001(11110 nau mai.  

	

1310' 111 	10V.11 ap4s a soa praw.tio 
en .1,, II: .01 I.:.1 1 Na. 

	

: 	e ilt.ca...1.111.1 estudante ele 
[vs. e Ithule ti, ilarvatri. 

.• 	• • • •• ' 	• • • "", 	llt 
J41"'i"1 	(te erriptc-rr 11.• 1,reueli•nl 	riu Imitar. ..e 

1 , 	. • • ‘. • 1 	1 	101 	 que 11.0. 	mento SI, ,t.,.,„•a,1,,gia dr_ un(3 uni veria, 

' 	'11  " "11"ii•'1"1";:o, Mede OH) 
• • 	 I. 111.11% 1101100• 	CrilltlittOliv!fi com o; convites e rife i• 

' 	"1"11 '.. 	tas esta,.aies 	1)rojece3e ,e,  1. :ler 'nau.. lb 

s."v'tdr)  1-111ii V..111104111 	•rtarattruenctin , 	, .11 	. 	1. . 
' 	' 	Imitara 1. 101.111. natal. lat. 	 . 

	

•• 	• , • ' ' , 
	„ 	11111111101111rna g ra! .r. .,ochar.! 	s:c.riar• estr., . 

OS de Ora:1'111 ritinesn. os toree•f• ••:eis bem e r 
rente:. (e. 	i• rif 

Trabalhas que se enqUadrani riro;;,, 
desta nrieittaçaci,"iii. pra exernph,  
recebem apoio fin.; areie() Inala II 	- 

govemo."Cle alguein quiser. 1110.10: 
tialar a socionaMa da arte minta . 
tvr dificuldade para conseguis 
wileau" -- coincida ele. 

• • 

' 



(as linhas progromáticas) 

• 

030 • 
. 	I 

.! 

1.11))3 rux  	RLITORAL 

• . 	• 	. 
• O MDD nasceu numa conjuntura difT.pil da vida 

. 	.• 	. 	 . 	. 	. 	• 

.• polf.tiea brasileira quando as couE.In ;,-6,a,27_1-1.;,. 	_qu.e se 

.tornaram donas do poder depois de 1954 impuseram oAto Inst' 
I 	• 	: 
•tucional 	II Rebeldes trad'ição.  pluralista e democrática. 

• -- . que se vinha fortalecendo desde 1945,. as correntes autocráti 
_ . 

.•~0~.~.~.-.." 
as e centralizadoras tentarem erxadicar-do solopolítico bra •  
' 	• 	. 	 . . .• . 
leiro as saudáveis diverdancias democráticas que se vinham 

- 
' eramliándo em algumas legendas'partidárias. - Penúaram dar-. . _ . • 
• -• 	 :•• 

"um golpe decisivo. Criando um esà.rtíxulo bi-PartidiSiro .- • 
ranizado por. decreto.. presidencial. • .• 

.•• 	• e . 	• . 	 , • 

• Sem P. querer, 'entretanto, os autoritrios,  2an 

• 9aram as bases de uma oposiçao real:_ao.obrigar . a definiçZ1 

"como possilitlitou a crina° do VÍDB fez pelo uperiós uni corte po 
- 

.... 
1S.tico importante;r•Or.•-oue:nrio. -aui n c rg.m•,(10brnr-s.  e- -?iry•fnejlietzr,----  . 	k.,,,..u...., 	. , • -  

• 

 . . 	. 	- 	. . 	 . 	 4 
_Opor, . , . 	••••• •••• .. .. ••• • • •• . 	•,•••• ...“.. • • • . • ••• 

#.0 .liç no— 	 • . 
...,.......,....... 	 _... 	, 	• i 

/._ .....„ ...... .. 	. 

0011.1. O. t Cr.lp O • (.3.5 antigas divc.:rgé'ncias entre lio- 
, ...... 	...• 	 . . 

menu oriundos de varias legend..., cujas rixas muitas veres 

erznaptcCdicas e estavam prosas nos interesses eleitorais-lp 
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.• entre aclujistas e irirebendentes Q Ato que criou_ tanto alRErA • 
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cais, foram dando lUgar. a UM, cotado.. de cspf.rito•mai'llomog. 5*-

-neei. que teve como. clanomir.,.,Ciór. Comum a . defesa . intransicente 

das liberdades • e da forma demo(' :ática de.orjenizaçNo-nacienal. 

: 
• • • Este estado cie espirito, se assim se Dildoose . 	 . 	 _ 

.definir o *à.4nimo dos emedebistas,. foi..suficientemente .forte pa 

.-ra manta-los (em que pesem. diverg6'ncias. internas nat-urais em 

•:qualquer: partido democráiico. quanto. às táticas 	serem.:adota- . 	. 
:das) ,coesos:lutiird-T-c7). ntrrii'fbitaleciiien_to. 	n.,eimo..-dscri 

s:Ii763.-á1"i-:;-•_ Irão e necessítid_o_ recoxdar. essa lu-tal-viva na ;nome- • 11019~..imer••••• 

nacional, eai torno. da defesa intr.ansigente do.s - direitos 

•(3.0. ITO-111E.'M . contra a AI-V,. contra 	Centralismo autocrático qu.,5 • • 
u. nova., 

• •• 
Zes.•::prenrios.•e•,:prot )veu 

• • 	- 

	  contra o 477 coonGcCavx- 

univcrsitiri  

I 

• • 	'I 

• • 

. 	• 	.• xa.•_g • •sla --obc.2; 
_ 
Dl:calamar una anti•-•candidatura i. - preside‘ncia como forma . de'.. 

protecto.•e -de luta.- 
	 . • 

t• 	• 	• 	
. 	. 	• 

As • dificuldades do recime para ju.s-cificar o au 

toritarismo crescente ho.r.an.te o. povo., pg.,.•an:Le  os nreorios sc  

toros políticos dominntes e perante a opiniSo ptiblica inter 

nacic.,nal, levaram .aí..-,o'ra 	politica. Cfr.:imante a um.  impasso. 

'te impasse deriva tartbCm de•que nv:Ln.çou tanto O processo de 

• 
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to dc um esneeie de i..nàr irresnen!;avnf 	 

tebomdo: do " ste;r1u" ;•-• 	prt,pr:ta • let:.,..alitiode revolueitr5r. 

crial-subD titntivado. 	PresidSnc in.¡":ã-cab 	 i c 	; 

wspeculrrçUs sobre;.usaa.nova.,inr.;tiVUeionnli-dWde. .ks•-i-,Ti?.7,7dcvs,c.16)  
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ro.-..e.overno-:.corneç.oilYt, tbC-•?.i,':'-ii:cii;:ã -,2•,-*;1in"."-..5"-ail...::.; (2--",j,- i..S•t-i-e4c-;:-i-••••frba 
... 

tem.--torno:•da.-.'quersst,'.7,P*2.:*4 ó_7e, d.o.bpy 01.yi.........11C11t.O.:PlkiX1120.0 Ora.: UM-r-:j113°. 'lira O•::n 
icer•i:,,,r...-,...........................:. 	 •  

-, .- • 
• . 	. 

' 	• r 	 .. . 	 .. 	.. . 	......k . 1 
•.... 	 . 	 • 	 .. 

.. 	* • 1-Pao....c
i 
 .bc.i5.7.-Oposiç :o indicar..ao,..coverno.,cor.s.o.,„ 	:. • a.,-.... .......c... • 	-.•-•%.......••... •• 	.....e....A.,,,,,e~t-..,,,,i..~,,,~~..ers.-pr,--,.......-f 

ki".. 	
, 	 • 

	

1...,•••••••• 	•. ........à. io 4.14"~"•211.... 	
. • „poclera...ele•esc•r:par 'dee-dilemas L que roi submetido pelos 	.., ,. 	.... 

1,,:...,...:,—...---,•-- 	 • - 1 o.i.i.....ái:.......... eda...1*- 

•4 	 i 

• ç aos de- Revoluçr.6',-;Cabe apenas, anotnr que na e.tual conjuntu • ,-* 

	

(-\ 	c••:...
n

-----.• -••••••,.........,,.....,-......,..:44.0 	
• ..> 	 . 	, 	

...-.• 	• e. 

ra o próprio, Sistema estj. cliantçifde opçiíes e.rduas. O General .• • _ 
Geisel mencionou em discurso de .platafortaa que no se. sabe . 	 . 

	

. 	. 	 .• 	• 
• . 	• . . • . 	• 	- 	• 	• 	. . 

•-. so r.s multinacionais caue.m po.2.-.3.,.! bem ou para mal; que o  ..  , 

	

.‘. 	' 	Eti1 deve decidir ..entre seu papb.1 como parto do Terceiro lãun- 
••• 	• 	 . 	.• . 

	

.. 	• 	. • 	- 	I- 	• 	• • 	 .: 

	

..,. „ 	..• . 	. • 
,. 	

.••• • 
. 

	

. . 	....e, ou ezi:-.10 rúLcoo.i.o. en•Lre as grana:as; etc.. De le. para cci r  a 
. 	• 	-* ... 	.. 

.. 	.- crise do petróleo, os déficits crescentes da balança de parra 
•• 	•• 	. • , 

.. 	• 	• nentos, .a.."revelr,40"..de..que.  o Brasil passa por un surto aD2. 

ij,0 • . 	. do.de  inflaçao, a'necessidftde de apoiar, pela aço do 'Jstado, 

• ••••••, 	empresas nacionais para evitar a desno.cionalizaçao, et? suma, • 

o.reconhecimento, na prã.tica, de que as crSticas do 1'MB eram .  . • 

	

. 	 • 
oiro ta 	;-•Voi?-o--P;.ott*-1-nki- 	 'viso—nas 

• 4w~rnr.3—.-"•••--.=*—~wa,....~.r.b..".....t..o."ee~.er~m~è.+ 	• 	 • 

1 
1 

•• 	 • 

• 

. 	• 
Entretanto,.. em vez de accumir claramente a ron' 

ponsal;ilidade por =ia reviso e de sair do inobilisno, o Go 
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- • 

morno •  atual tanta..  remend 	 õl ti e as' .1!'e 6:1-;:?.  

co-sociais do passado,:sem puser uma mudança de raodclo, e em 

cz de1.  no plano. politico marchar claramente para a redemocra 

tização, silencia e pro.põe iifOrmulas" desacreditadas por in- 

teimjdio d sás• 	politicos: incorporação do A.I-V 

Censtituição para "re.sol:ver" 	estrio da democracia, 	voto 

diStrita.1 e fortalecimento dos municípios, mantendo-se entre 

, tanto o. in.tc;rvericionisnio. f.ederal,. mais "diá_PE,o" entre os de 
, 	• 
'.tentore.s dz... cargos p-xiblicos. e a classe politica, sem TIO o po 

•vo Seja" ouvido. etc--.. • 	. . 	• • ' 

• 
. . 	•• 

. 	' • 

•"' ••• 	• • - • Frente a eãta r Jnjuntuxa o ?MB tamb6 ave dar 

um 1tóai  frente. -Nossa  tarefa básica,..--no - plano petrtide:- . . 	. 

•  ii"6-Será, a •de•-trariSÉOrá'ár., dó fato, o estado de espirito opo 

num par- tido nacionalmente organizado.. 
. 	. 	, 

ral,. cale-nos e.ssumir.." -c-aio. "preocupe. ão. uominante ara tatári^ 

."(itiestSo  da .dern-ocracia!' e n.o, plano. social,  as rei 

vindicaçoes de içu.aldade.  Que-Os tecnocrQ,tE.3.z4,tieo.-i...9.-ra.l.c.gara  

vez  "utaIs para um"  futuro  dist:Lr:rito e .1.!=fisir.01.  
• • É 

: 	• . .• 	. 

• ".: 
	 . •. 

XI. 

• -• - • - 	/ • 
Neste sentido, procrataatiCarnen.te o 1.11,12. defenár. • 

Caç..,  sua politica passa peto equacionamento do proble:2a do res 

taboleei:lento das liberdades junto CO2 a questão básica 	da 

4.1 
„ 

à . 
k.•1 \'¼" . • •'•.  

e, . 	::•••• 
•-•:•..,,;.• • 	o'sf 

ituald:Ide 

• 



as condiçOjc.,s.-•, de .uma e•spri;cie de igualdade _ex-post.  Ou:. seja, 
.• 

	laart_e=.so__cle___aue___o  s.  _homens_ são_ so aialm on ta- de si 	 - 
• • 

-IN:desigualdade se reproduz e .se  amplia atrav.es  das rele.95e.s 
• • 

• . •de: propriedade e ..dar...•.relaçãos.  de_classe:-.Masi.: e o. mas:6 a : me 

rew/clirg: 	tg -;rir (nolíticas). os martidos, 

ti 

• 

• . ' 03 4 . 
• • . 	• 

. 	• 	. 

- 	
. • 	preciso evitar as trampar.•.: não: pode 	haver 

• . 
igualdade social real nuln: sociedade ela que. exista r.onopoliza 

• ção econômica. Por conscsgQui.5‘..11  mosw....que.,não. se  discuta. 
, 

temadn-3 formas sociais de ,pror iodado, ou sej,a, q_quon-cao.,qo 

S'Oei ali rM0.;  pre,eiso. reconhecer. que para manter O: epíteto 

--"domocraci&j.,. ainda que sem o rebarbativo. "popular.", • 6 prcic.d.." 
• .. 

r30 colocar, a questão. das liberdades que permitam a organiza- 

ção das forças sociais que vão. barganhar, no nível político,,  

j . 	• 
- 	 atos• 	ronda,. as oro.aniza  
. • 	. 

: 	.• .• 	mma.pelavra, pode.-  . diminuir. os efeitos cuMulativos• de 'clesi• -' 
• 

4.poiromremsa., 

• • 

• ca.2....d..adr6.1nic•- -e social, que o. "livre.  jo.e.,o". dos_interes- 

13-Cs dominanto's organimados impãe,:atrav6s 'da Empresa e cio E S 
•-• • 

• 
tado,.•  ao conjunto_ da Nação.. •..... 	• 	... 	•• • • g• 	..•••• 

'N • - 	 . 	. .í  
10€•••••••••••.•••••• 	

• • 
.• • 	•.. 	. 

.1
.  

... 	--":----- ''.-- '''--------7-"• Er.Isa. é a caracterí.stica fUndamontal. das domo- 

1 

..., 	 . 
. c 	as raci Moder-nas (Sueeia, Inglateria e mesma Estados Unidos). 

_ 	 ____________.•_______ .. -- 	..,... 
* 	 I 

É•falsa a discussão. o oposiçao• • entre liberalismo, como• puro , 	 ; • 

J 
... 

:rano-  das 'formas e . prOt6tipo  _clas-.socieclacies de "mercado poli'.  
, 

. tico",, que. p.artem da racionr_lidaclo individual e abstrata). a.  

• por outra lado uma ,política do ."eontetido social"  no fundo, 

corporatista ou fascista.  Para retomar o. problena com senti- 

1 	do,. 6 preciso discutir - a 	entre orcanizrw;;.5es (eono 

•••••, 	!:•• 	 /41",",-'1"4 
• 
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empro5:1 e a sindicato4.'0. estado e os. partidos) que são desi-. 
guais quanta R seus fundamentos econômico-J o cpa na nreceo.  

politica, pela forca  e não pela cálcula da :razão, pactam nor 

mas (Estado de Direito) TIO permitem  a corrnão parcial  

tendncia  à desigualdade crescente  (portanto, Estado socira 

de direito.). 4 

ii 

1 

• 

. Raf. candiOes tarais da mundawntemporâneo, a ; -e 

discussãa básica em cada nive-- (Estado', Partidos, Sindicatos, 
• i; 

• Empresas) 6 a da:definição dasgormas -de-:é-óhtóld Entre os:- 
I, • 

tas existem as diretas - a orem institucional g a ardam pri 
'1,1/4 1 

• •Vada r e as indiretas. Estas Natime:s implicam tanta os Trrn- 
• 1!.  

•-• • 
• blenas da "cultura politica":(a questão dos valores), como ).-

*/ 
• I especialmente,. aprobleua da legitimidade do conflito  e a nc 	• : 

, 	• 

G.. I 
,••••*.M...•.~......*.  t • ar- anui...M..1~mm. . 

cessidade•de cOnsidorar COMO. recurso. politica fundamental pa 

rá acanstrução. de uma ordeá:democrática 0 •socialmente•favorá .1 
• '.- 	• 	 - 	• - ,' 	• 	. -- 	! 

vel. à igualdade civica, O. problema do fl 	
1

uxo do informaçães. 
• . 	• •• .. • 	 11 
- 	• :. :. . 	. • 	. 	.- - 

. 	 .• • . 	• 	C›.-). i , 	. 	• .. 	 . 	 . 	 • 	, 	. 

	

C-Cãto.-brasileirar,e42d22,501.,.ua.mucjaw...0 	t i 
- 	 . 	 ,,, 	 I 

	

prganizaçoo  da  ordem rolitica e..0:::da-,ativ;aç.ao_doSluxo de:in,"á 	I -.. 	.. .r.,,,,,p..•..,, , N.....---.....:à...............--..............---,--;,...... 

	

. 	..--. ... 
• formaço.::s..e-ada•criaçao e ,. resguarda dos :,canais defOrmaça - 

... 	

--- 	• _... 	.-........•.•. 	. 	. 	• 	.• . 	• • 	. 	- .. 
do 	

'''' 	 • 

. • tda-opini•71a• miblica. ,r1 CSS ft • a *luta,-imocli2.ta. "contr:-  o fri:-“!:i.o 	 =_,...... -.4:-.,r.-x.....,...... - .. 	• 	_ . 	 ; 
•1 	 • 

- i 
, 

.. 	 il Assim, os_partides de obosicaoantes de se G.. •6~. 	 ........• 
I 	 i 

:Unirem Dobre  n orp:13.5:P.Ço do J.,stndo  ewesno :mtpo 	do eol:)- ----- 	 ! . _ 	I ; 

• 

cor o probl.:J:1r:  da 1. prela!“Z.n:.,o u 	represPnttivieulde, -------_- 
ES' 1 . 	 r>.  

". 	..,‘ 
4 ,4 

•( 	.., 	 . :. 	• 

• 

 E 	 1 	 5 1 	
.. ,,. 	...t 

•• •••.:•• 	e . 



ii 

de .-:olocar a quest?:.o da 

, 

03.6- 	..,,-;;51 • 

' Ç  1 

formar.?.o da opini 710 	 ./ 
•.. 

 

Aqui,. não pode haver enbuste: ou bem se 
-•.. , 

• • 	• 	 " 

no Príncipe eventual. - ao Estado  - (mesno oue e•••entuall.-.,-..nte c . 

I
/ 
	

lo 	 _deseje ser um désnota e(xlareeido.) contratos sociais que 
dummummumartmotammuet~~111~~•~1~...~1~1111~1.2t • ,•:.--a,ter.r...~ 	 11  

11 — assemxr.em o. direito4  .' da sociedade civil à informaçao e o'dever .... 
;¡ do Estado de asscurar os .cannis de transmissão (iherd„...de de ‘‘. 

Imprensa, acesso ob: igatOrio. ..t ,TV par parte dw opesiçties etc. ), 
..1 	 .• !'i • 

ou,, no mundo. conto. porineo tor .a-se obsoleta a discuásão., al. 1 t  1 . 	 .. 	i... 	 ii• 	-,.. 
/.. 	.,., 

sim "fornal",, sobre direitos puliticos ou civis. . 	
. . 	..:  

• • • - 
. 	14 	

. 	 •. - 	": 
..• 

• Nesse sentido., cr rc.,.Conhecen..do o ponto. de parti 	. 
. 	. 

da paupSrrimo de uma. dmocratiaaçao no Brasil, política torne.  • -•-- 
• . 	se naquilo que 	quase seu oposto:  pedagogia:  -• 

••••... • . 
. 	• 

• . • 
-*--- • 	 • • • • 	•. 

• Além disso, a passagem da pelltica oligÉrquica 
••,.• 

. 	à.:_p...olltica "para a nassa",. mas n.o "de massas" fez-se no 132.-a. 

sil num contexto 'em que, n.o passado, o. liberalismo. formal-ai 
, 

gárquico prescindia. da opinião dos cidados e.  que hoje tão pou 
• • 	• 

CO se forma um público, r.as, ao contrário, se honogeiniza uma 
• 

reação. aciaptativa de massa--•. 
.. 	• 	. 

• 

A questão, entretanto, não. se  resolve, como.  

claramente queria D. Pedro II na discussão da Lei. do .Terço, 

la bducçi.u.s..o formal, mr...s.  pela educaçrio polf.tica eue é outra 

.• coisa.. 

4 	-( A 	 S%  
K 

• • til, • Ir 

1 
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8. 

r. 

". 	. 

. " • 

• 

. 	• 

Aqui .0 problema de base (que alcança taribgm o 

. tÁpico anterior) g a questão de saber quais são as forcas so --..- 	...... 
. 	. 	, 	• 

Ciais da ODW:i^ 

Bm resumo, 	duas ou trâs opçoes extremas: 

1. 

Exemplh—C:1-. 

"dado para o problema funda.plentz..a. ao fluxo de informacjcs 	e 

- , 	.- 
formaçao (te Ui  ouiniao está  no rmc-nninhnmentodo7a):9_à_ça2.241. 

tio r,ueesoOritt pres.: denCial. 

.Sunto com o. enfOque proposto de cons5;derar 

. 	. 	., 
. 	condições necessárias que devo i estar subjacentes 

à formaaizz: 
z 	

..... 
i 	 • . 

4o democrática, está a outra. questão, a da igualdade cívica ....---........ 

. 	t  do controle social necessário :do Estado e da 
ordem política. .. 	• 
•............ ..__:.,:.______ 

•. •• 	•• 

.a.-.2posiçao será constituída p6ror"."„ills-a"Terfte"cle11n:I.  

• da.por qualçuer.critário)que discordá, em nome craric 9u 

. por delegação não expressa do povo, do rumo que a atual 

• plitc governante está dando ao pals por. n • 1 ra!::cles. Ncr. • 

te case as coli.ticas propostas dewea,  ser 1)3i e ,t.:11er';.t 	d() 

• cápula. 	limite, a oposição prororará infiltr:_-r o r:sta- 

mento dominante 'e soprcr no ..uvidas do Pr::ncipe as 	lues 

t 	• 
9110 supost?... _.. -nente llie- feltceli; 
::-.-.,e.-..;:-  • 

	

t ) 	2 	

._ 	„._. ____ 
. . •

, 

	

‹,/ 	44 A adr> C-4> r; c.• e*:...;•c•71.-,  ••••:- e' l''.i.r.:4..... c/.  "/....e.-ss..... (2.' ve.2_,.....-..? • .? 1.."*. ••"C. 2".' sN  

C," f• (477 ,)f A./.  et-,,e.e.-  ,.1.,,,.•5....e. "4:7:4 e•-/.,:),  ,r  D tre (,.. e ,:;eN 4.Z",,r1 . 'C/e,)•••• .• ••• t•-•vz-'.* .  

.... 

/ • 	•t,  . 	• /' 	. 	 ./ . 	• 	, 

	

.../ .:...::, 	a" 	/'>,/••••:.. :r. e'.. 	.-- ., 3 .r. -''.5.) . 1.• 	:1C.! .... f. 
 , ..‘ •-•,--/..:1 .....". e : •:, I:: .n.  .• ......, 

• —... 	. 

•.• 



1 

11 
.. 	• 
• par os integrantes é.'os c:.(..retilos sociais indicados no topice,la 

. 	•._ 	 . 	. 	 • 	. 

ele se prestará ao jogo fer.-.1-1  da criação. do hi-partidismo 

lidt-rquico.  que parece ser o cl;:,,F;C:;j0 secreto. do's-7........Z.2a:iõjEr2LW • • 

rdb-gtivt?rlio. Exclui-se portanto •est a .hineitese.  da estratégia 
_ 

política de mobilizag -....o social e eleitoral do mn.  

. • • 

	

. 	• 	• . 	.." • . 	 . 	. 
•• • 	. 	. 

. Obviamente, se o rartido. se  limitar a mobi1i•- 
•:. - 
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•N: 

" 9. 

- 
t 

a opOsiç_ão será o recultado do açao dos g»,p,22a1nca j;•-j,ssaw.ra 

voz" na hist6ria política do Brasil, como, os chamados scto 

res marginais urbanos, os ca ncc, os ana_irabetos etc.. 

Neste caso, a Questão da  dcmocracia e da formação d.o. oni- 
. 

nião ptiblica é ut6pica. 0:.---.  caminhos do fortalecimento_zo- 
. 	• 	.S 

.' 3.f.tico deveriat.. yasst...,.r pela. mobiliza^o populista.. or _cop- 
..  

testatOria; 	• : 	
. - 

.... - 	-7.,,,. .,.,......e.. 2.."..›..:...,..-, 	....,..--- .mr- - 

Jur-r•-  ew ......2-',..k. ›.....(i),..,.... ;•,-‘4.4..c 	..n.. 	---e,â.e.-e-s. 	.. 	, 	_, .... 	. 	, 

( 

. 

.ra-c-i.? --c.r f  .4  ."-eli--• g• .'". -:7,--e ..-.4,, €2.&...--?:  ••'.--D-  re,--0"4  .4-1-4,  .7-7,-g-:e----)  ...__Ç___• . 

• ‘f ,1•: ' 
. C 	....0_1)9....19..„-tera sua c-. 	nha.d.orc-al encravado nos setores... 

assalariados (de trobolh.adois s e de clz-Isse média),. chamo-;" 
. 	, 

.dos "zioderncs" ou "integra(gs",. englobando,. i:neb'..sive as 

:•:....._can.das 'sociais que r.esponde.M politicamente mais aos aspe 
• 

Los . ideolOg)-cos do que a ir,iteresses strictu .  scnsu, 

.ctiidates,a int;e1ce.tualidad.e c os técnicos. 

1. 

As.eamp.d,as e -..r..orças sociais indicadas no tépi.• 

• .''''":, ? 	 . 	.. 
. 	• coe:.),-per sua prt;pria situao, dificil.acnic poderão con.s.•,ti- 

.s -.." 
' ,f`. 	

. • 	
. 	 • 	... 

tuir a linha de frente de um partido C.c=ccr -ca.aco, .favor-.-el N 
. 	i 	. 

igualdade.- social c org!..,:-.12.r..-_do r.,..-:ion3ll:2ent3. Sem menosprcr.nr 
. 	• 
... 	o pe?.10 e o Si.C2iineliti.0 or.1.:;.'i.j.e0 c moral da c:xistêne:;.::. do 
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piau etieridas "Marginalizadau" na estrutura lirusileira, o UTYB" 

considera , ent re I; z In to..,.. que . prifz.a.t.I.:¡•:;;,..::1111.,..,_11;;C.--Ç.-...1,- .i..v.liiãjir,:::  i-e-  ...„.. -;-:.g., 	.. ...=.--------.... 	 ‘............,.—............ 	" . - 
erntamcnto. d.e ciutulros e na •dinr..r.i ...sao  da opesiv-....o...ru'12.... 	. .- 	 --- •$•.',..."::...1:.::,$:04.;.0411,3,zaw 	 . 

ve estar brsenda na..--; ciasses a ,rn  os sociais  mencionwlor;  no 

Eles 
;- 	

.devem constituir a•espinlia dorsal do. partido., .. a 6  
• - --auã. avara° juntar-se, no futuro..4. o, protesto k.-¡•:(7:

) 
.. • 

e as .energias .... 
. • 	. • 	 .. . 
• • : da. maioria exploxeda mencionada. no tópico h. 

. 	• . • • • • 
• • 	 "-. 	. 

• . 

• 1.........¡?.......,....s...~..,............~1~...., 	,.,; ,-,====.••,............„....„ . 	, 	. • * - e• (1 ,-7.---oposnao--sera. -contra--o-1,r--:"tr; ‘e-por--e on se u-4;-::ne.j. a,*•:''',.....,..7.C.1-4-14,...&) 
• 

. - i.....~." • . . . 	 • 	•• 	. . • 	. 

	

a. 	•••• 	e 

	

I 	
. 	 • 

. 	 • 

. Sendo enOilny. (e-'"deeenntt-anUtrWlittr1572Erët=2;jj,Mr*  

• . 	 á 	 . 
. 	. 	. 	 • 	. 

. 	 . • . : 	 . 

• cf•-1) abe as.• sol-pus _a_ das- li•be rd ?d e e - 

f.dlar em  polítiez.--.. como  ,T,•adagegia Las lampanhas" do civilismo, 
• ' „ 

- 	porám num conte.xtu. na6-  2..orraal a, portanto., eventualmente ató •.• 
.0031 xailiíaivs)  e insistir na fpnaaão de uw-3..opiniro.  huica 
: 
•ativa. • 

. 	•• 

Mas o. decisivo ó dmr: a:  essas cana:iam-lus.-um - e-on- 
t 

ted.do. sociL igualit-j.riO. Neste.. sen.tidn:i:ricar 

. 	 • 
'dado .ete. ativar os _sindicatps, as .9.ssociz.n 	lu 5.  dc •airrout  o 

rZ-7-.m.i.as  estudantis para., er.i bes n".•?-.o 	cricas, levr.ntar 

• t,Is_nuestoes...coneretn.wu..1.1.-,tjs interessem. 

• 

Noutros termos: 114  oile • t-nr-  orra,, r• o l,'"OB" 	?AP: 
• 

"Pai•tido dos Asu.?..1.1riador," e dar-l.her, a estruturn 

• 

• r; 
• 

.•\ 

e›. e 

• 

1 



040 

• 

• • 

ria ouc nesossitr.m para essas reivindiceçO"es. 

Esta.estrat6gia 250 visa ápenas criar um parti:  

do rerriiindicativo.cmnome. dos aèsalariados e,:portanto,. quem 

define no pleno da. aço sociaL Bla visa tambjm um claro dos 

dobramento no plano político -o possui um programa econômico 

definido. 	 • . 	• • 

. 	. 
.'POliticamente o sentido ao programa do EDB na 

conjuntura atuai 60 de çonstit.air-se como urna barreira efoti 

va para evitarveformas'eorporativisLtas  ou de fascismo  cabo: 

cio se perpetuem no. Brasil, Na medida em que houver um gran:--1 
. 	. 	. 	. 	- 	. 

•r, rs'•• 'ti•;7•:"..4!-; 	oir. in•wi".-71 e —rs•ri-ii I 1 	 •'"—rç •••••, :•-ç 	is .•••• 	-"" • ;•1.1.•-•••:•—•(7.•;•• •• A...4 4, 

le...11:2- -IA E. a-e cri Et...". ' o anism.o.p'_APretOc.T.:Vs. 	 ; _ 

oaYa3z, que n--J.o oojeuldetu.up.221111.2. 2.22214.1252yulasta-fancista L  • - 
, 
_ 

ptiblica-o-do-1.'sti-.2„D mus 'que  sojaun controle abe'. . 
• ....,~=.T••••••~••••rie••••• •••••VII~tfi, 	 . 	• 	 • •• 

to o"pliblico, por. mais difícil a implantaçSo de  ugr ordw4 
• . 

elitista-burocrfltico-tecnocrática. 

• •f 

• neste_momentonocaltmdo sistema do 	t minane,ea 
•	 

• 

sionlistas - tr.seadds numnespécie de 

'2r.i.rt;uesia fiscal"  - como 

deuocr-J.tisaPtes (e:abora 
• 

"burro.J:sia de  -estndo 

sotoros que são.  ideologieauente 

populnros c igunlit,S.rios). 

E 

".. 

contrr.diteriamente forças tanto. corporativistr.s - n:a 
• 

aninham 
• 
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• 
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No. equiLi.brio inst(wel entre estas tend&mciwl, 

que re cruzam com os interesses da burtsuesia internacionaliza .. 	. . .. 	 - . .. 	_ 	. 	_ . . 

da, com a burguesia monopglica "multinocional" o com a "bur- . 
. 

guesia estatal",  parece que a linha do força está por. romper .............,-----... 	. 
se ri favor dest*a  Ultima.  Sabemos _sue 91g poetará, no plano e - 
conômico, com os satores_monopólicos externos, criando as ba 

• • • ses..para consolidar_um_poyo.,-"pat,.:1!1:...r.desenyolvinentists.", bit.  

soado, no. modelo:  !Ingust.ria1.7-primáric:  e_ exportador." ao q• ual se • 

adicionará um setor 4.prodini:.....o_.dequipamen:top que eventual . 	 . , 

m• onte pertlitirA futura eniens:40 do.noreado intorno. Mas, no 

• 

 

p1aiio.poitico. ela.  pode servir_ de _trappolim- para uri fasoi smo 

atualizado"- 0 ângulo Psocial"  (a ii.obilizaç5o..e  a _integrr.çao 

edonBmica . sem articipaç,5p.politica) Pode ser-uma:cunha de- - --- 

. vastadora nas--basps poencii_ds da_?posiç59. Se. a isso S. 011.0:-.  

SiÇSO responder apenas com a mist.1.42asugjjap*-  - 	- 
. 	- 

da facilmente. -• 	 • 	• 

: • 

. 	 .. ..:....:-......t-. .0 MDB.respondera.a. estas- pr_gpoStas do- -Çover.n: • _ _. 	r 	. . 
denunciando a .espolinçao. salarial (me reduz•dr-ulàte- or..; :011,c, . 

.. 	 . 
flcios . que 6e-trabalhadores -.ecc..,29.  zo= este -estilo de desen .._, 	. , .. _ 	._ 	_ . 

volvimento. E mostrará. concret 	ma 	.s. amente,. coprando .0..salários ..• ... 	...• ..•• 	... ..__ _. • 	.... . . .. ... 	.... 

cao .00 preços dos produtos de Cunsumo popular, cs-efoitos de 4 a .... 

.vastedores.  da alta do .custo de vida.gerada pe],o-:crescimento . 	.. 	. 	. 	. 

dependente e monopOlico de niossa economia. E propor um novo .. 	 . 	, 	... _ 	. 	. _.._ _ ._ 	. 
•  • /• . 	  

estilo de dencnvolvinento,»ni.cionra e 4,ra banef.q.cio da maior' a 
./ 

da populaçao. 

- 



, • 

• 
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• 

1 • 	• 
	• 

• 

••••• Sondo ar,cia,, h que-respender•nZo• 
.. • • • --••• • - 

• 

	!,.;.ion:Lis-.'( e - fl.:4.o tf:lvcr. ) , s.JJ t L pr.ca Ablica (que t•:.•1.11:..,512. 
• 

monop61ica) lias dependendo do ")ntrole dcr.locr:çtico :leia. Co- 

?f- 	•g(inkrZ-ti: r.is 1.2;.;.I..ibj!.: 	Ural; nZSc.:T1 te. 	121N' el 

7.c Dreeiso ativar  a  critica  c..) novo modelo de de_penffi'incia  

pelos efeitos distorcionadores que elo prodv.?.n orden 

•• interna: na distribuiçao e no contr.oic dos frutos do descn— 
, 

• volvimento. Sera_preciso, por outro 13...e,. reviver a auzs-tao 
• •: 	• 

. 	
. agrária,  discutir as politicaS urbrnas, reerient,Ir o fl1 do.  

nuncic-_r.a er.,..resira. Eu suma,. olhr.r para 	problemas do de - 

• ocnvolVimento a partir 'do:-•:'_ngulo do homem o das  canadas  9.1.•.22.0 

• •,radas (trabalhazicres, mulheres,. juventuil.c, etc.), como o faz .e 

• • •manu:.L.L. ao vai.D pura a euLip•:.-talle. 	 • .. • - 

• •• 
. 	• 	•• 	• 
Ou s_ja,,*ol',D5no  aceita a opoSi£Lo  entro f.as- 

' • ciem°. ou dcmder•:..c. a  forma.l. ::..al......2.:2r6P5:.-.• um.:•. Democracia baseada 
4 

riaativaç=lo de todas az cacadas da  Zociedado, no c'ontrole das  
. 	 . • 	... - 	 . .. 

.decis5es pelas bases na orgunizaçao. formal das esfer..?.s 	do
. 
 . - ,  . 	 . 	.. — 	 . • 

'competcncir. e de direito. e na orientaç7io claramente nr.cicn.%1 

• 

. • . " 
. ex,xalitária das polticas de (1:..-senvblvimento oc•onómice. 

artief5..eicao entro Scruranca (pr.ra alpuns) 

))esenvel.vi:5ento 	c•tst.-In da n•-•..-..iorig.L,  o MPB  

Controle -Do.zocr._çticol  Def.;envolviv.entn eri bcnef:r.cio 

maioria. 

Conforme presc:revn 
Decre.t.0 H. CO ;7, 

re-,pen  
deste clocuuktito. 

• •"! 

.. tvet peio  o 	,..:,,,...;•.,0 c;:c1.1..,ivo o:1 Aut 

O Ârt:50 C.'2 (r) 	iTa 112 jtotla.'tç',10 t.! tt:.! carni..r c;.trit.! 	1 	, 
1 

i 

.................••••••••••••••••••••
•••-••••-• 

• N O 7.  A 
do 11/3./C,7, 

 

1 	': ' ' ' 

il....::inaria,; .•.:, a cri-  

•-• 	

? c "•-"•;/ 
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Na cyal se enplicar que o prciprio fato dr um cr)r, 

junto de intelectuais deslicados de psAicas partierins, e, 

ainda, 	ter no :mmento e sem pretender vira.ter no 1:uturo ml- 

litncia eredebiste indica que e;:iste em amadurecimento no 

um proble= cçncre.to: a necessidade da oposlo nascente 

seus objetivos e sias Iforas orcanizativas. 

Dito em outras palavras, assim como eLprol-dena ro 

lájea fundamental das classes dirir,entes ora no Poder c o ("ta or-

canizao do Estado (vide discurso Geisel) em termos do cue ..7ancr 

com o derenvolvimentc 	n sCrurnrInnt. ptirdo de que os 

(o í:utu•J:o overno"herd=m" o A V, r, preonu:rn7.o do:.:iwnte 

pposi.cjies é "c. .cjilest7:o Ca democracic". 

. Ainda na Introduçrw alcuns parciafos soro os 

lemas d(4 Cal. Gei5e1: 

a) as multinacienais ou Estado 

ini2erenciaG.50 Co Terceiro Uuneo ou - Potncia 

c) dc;:losrsin ou reprerno 

Para concluir clic o "diÉloro" 

terreno (como :Cor, 	em seu discurso): o Ge que a denocrac:.a, 
1 

embora n.m.) sel:do formalismo, .n,,-)1a em rje=antias 2o=is 
1 

conteiSos 	 -.7epreseno auUnLica (portanto, 

, 	• ,-)=0 	 11r(irdes civis 

cns e 

• , su poce 	nrm 

"1. 
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11 - A ÇUEST:'.0 1.);, DEUOC=CI (ou a questo Ca pr.ssagem do li 

beralismo abstrato a criaço de um estado de direito que 
(tiN, 

eNpresse-as candiçóes de uma situaço de igualdade soei- . 

ai). 

Nesta parte se discutíré, sem pormenores :Ias 

com suficiente força enplicativa, o que significa, nós dias de 

hoje, uma posiço democrética. 

No centro do tOpico estará a questo da inter- 
- 	. 

secçrlo Co problema das liberdades com a questa° bas,ca da 46=1 

dade-social. 

É preciso evitar as LECUal,K,b; 	pódz: Lver 

gualdadc social real numa sociedade em que enista monopolizaç 

económica. Por con:seqüencia, mesmo que dal° se discuta o tema 

das formas sociais de propriedade, ou seja, a quest5o do socia-

lismo, é preciso reconhecer que pare manter o epíteto "demo=- 

cia", ainda que sem o rebarbativo "popular", 	preciso coloc 

a questSo das liberdades que permiti= a orcaniznEo das forças 

sociais que vo barganhar, na %I.' f 	oolitice, as condigóes de 

uma espécie de igualdade c::-nost.  Cu seja, parte-se de que os 

homs sao socialmente desiguais e que esta desigualdade se re- 
l.... 4i, 

produtés das relaçóes de propriedc.de  e das relaçóes dc 

classe. ::au, e o Eu e a mcdiaçao possível, en 	 dad-s  

(nal:".tif.;as), os partidos, os sindicatos, a imprensa, as organi- 

=Oes Ca sociedade civil nulna prlavr:, podem diminuir os 

tos cunuLltivr)s de Ceni...2w1Ce c:..onc'):Air,a c social, c:u2 o 

vrc jcion 	 c'ouiwn;:cyJ orn(.1.os 

•••.) 

• 
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da Empresa e do Estado, ao conjunto da 

Essa e a característica lunoJ-Jlental das "demo- 
, 

cracias modernas" (Sujcia, Inclaterra c mesmo.EZUU). 	falsa a 

discusso e oposiGo entre 1iber_,3Ismo, como Lir° reino C:1$ 

mas e protetipo das sociedades de "mercado poMico", que prr-

tem da racionclidrCe individual e abstrnta,(ex: '3uchanan, Tul- 

- lock, oc,nou etc.), e por outro lado uma política de contento 

socal" - no fundo, cerpoatista ou fascista. Para ,7etomar o 

problema com sentido, e preciso discutir a relaço eàtre orcan!. 

zaçoes (como a empresa e o sindicnto, o estado e os pL.:7tidos) 
. 

que sio desiguais quanto a seus fundamentos economicos que no 

n ne,ln rjçlculo dr r1 

tam no=s (Estado de .,I.reito) que permitem r eorreGno 

da tenancia t desicualdade crescente (portanto, Estado 4 1  
..• 

de direito). 

ias condi es Gerais do mundo contemporÊ.neo,,,, 

discuss7.o b!,.sica em cada nível (Estado, Partidos, Sindicatos, 

Eu'.?resas) e. a da denniçZo das formas de controle. Entre estas 

eNisteu as diretas - a ordem institucional e a ordem privada 

e as indiretas. Estas últimas implicam tanto os problemas da 

"cultura política" (a cluest7e dos valores), como, especialmen- 

te, o proble 	da luilLi7;idrde do conTlito c a necessidade de 

considerar co:Ao recurro político 	 para a construf:;:o 

de Ima orde delnoertie,(. e cociente javorrIvel 7:1 ieldadc. 

cívira, '•:)170.1.)1Ci.1r, f':03 flU;:0 de ./.110';.. 

• 
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ná caso brn:ileiro, a prC-condiocra1 da reorganiza- 
, e 	•• c.,10 da ordem política e a da ativaç7lo Co 2.11.1;:o Ce in2ormaGões 

e a da cri .r,o c resguardo dos canais de for iao da opinio 

pública. 	essa a.  luta imodlatt?. contra o 1.'assmo 'possível. 

Assim, os partidos de oposiG5o 'iltes de se de-

finirem sobre a organizaGo do estado e mesmo aros de colocar 

o problen.: Ca representaçao o Ca representativida c, t 	Coco- 

locar a questa() da formaçao da opiniao pública. 

1 o Anui n 	 .ao pode haver embuste: ou bem sc,  
• .1 	 • 

ao Príncipe'(meso que eventualmente çj.e deseje sár um ,esipota 

esclarecido) contratos sociais que assegurem o direito 	socie 

dade civil à informar:à.° c o Cdver do Estado de assegurar (,:.; ca 

nais de transmisso (liberdade de imprensa, acesso obrigatoio 

TV por parte .das oposiG5es etc.), ou, no mundo contemporno 
e torna-se obsoleta a discusse, ai sim "2orma1", sobre direito: ,  

políticos ou civis. 

Nessescntido, e reconhecendo o ponto de parti-

da pauperrlmo de una democratizaGão no Lrasil, política torna- 

se naquilo que C quase seu oposto: pedagogia. 

.flessrltar, 1-  o1 lCm disso, que n passagem da políti 

oa oligrquica ?.1 política "para a massa", mas no "de massas", 
;- 

no rasil nun conte;:to em que, no prsnr.Co, o libc=lic::o 

,al-o2i::.rquco rescindia da opiuío dos r:los r (-yr 110- 

je 	 "r"."  se 	um pública, 	 se 

•••••••••••••••••••••••• 
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A quest7.o, entretanto, 117.o se resolve, Como 

cicramente queria C. Pedro II na'. discurso Ca Lei Co Tel.Go, 

la educro formal (vide critica posterior)., mas pela educo 

política, que é outra coisa. 

Enemplo da "postura pedaGOGica" e da sensibili 

dade 	o probleMa fundamental de flunà de in2ormm3es e :or 

maço de uma opin:lo est no atual- encrninhc_raento Co 	wes 

to suees sOr . 

A, 
aI.2--'junto com o en2oque proposto de considerar as condíGõen 

nceesswirs que devem estar subjacentes a lormalinao denocr 

tical  esta 'a outra questo, a da iGuaidade civica c Co cont::o- 

. . 
le social LleLcuJa_1....o 

• 

Aqui o problema de base (que alcana também o 
• 

• tOpieo anterior) e a questa() de saber quais.so  as .orcas co-

ciais da ono. 

f 

Em resumo, hé duas ou.trr?.s opões entremas: 

a) a cv-,-,osiGo ser constituidn pelo. "setor da elite" (den5.-

da por qualquer critério) que discorda, em nome pAp-;::',.o ou 

por dele.oro no enpressa "do novo', da rumo que a atv,a1 

elite Governante est1,. dando no pais por n 	1 ra:mes. 1:cr 

te caso as •pollticas propostas devem ser 	 do 

1 
n.);li:-.1ite, a oposio ro 	:..11Mtrr o ecten 

to domiwn:te c so:)rar no ouvido Co rríncipe as lures c:le 

sunoctz=c-,?,te 	.-.1tm; 
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h) a oposio sere o resultado da aGEo dos que "nunca tive= 

vez na história poiltica Co nrasilv couo os chnuados seto 

res marcinnis urbanos, os camponeses, os anonabetos etc. 

Neste caso, a questo da democracia c Ca formaço Ca opi-

nio 1511blica ó utópica. Os caminhos do fortalecimento Oi 

tico cleve;.1-'pnissar pela mobilizao populista ou contestató 

ria; 

c) a oposiGo ter sua espinha dorsal encravada nos scto-.:cs 

assalariados (de trabalhadores c de classe media), chama-

dos "modernos" ou "inteGrados", erclobando, inclusive, as 

camadas sociais que respondem politicamente mais aos aspec 

• . tos ideoloicos Co que a ln„,  c'esses 	  mm" m, como  mm 

estudantes, a intelectualidde c os técnicos. 

seria a de que se =lua a hipóte-

se (a) como invió.vel ne,s—pral=tes—c.ondi,..,Ses-c inCesejóvell se 

desloque c hipótese(b) para um sec,undo plano e se construa 

estratejia da oposiço pensando em transformar em rora ativa 

o potencial político Ce (c). 

É para esta terceira hipótese rue a idéia de u 

ma de-loeratizar.ao e.eLiva e de UJ Lstado Social Ce Pircito no 

com ser vi(lveis. 

I / 

0 

11.2. - Sendo aJslm, e Ce 	nt scoand 	
•

o que o CO1'.) 	da o7o- 
. 

So4. 0 	 etra o 2..T. V, e po.: CO. 	 avor Co 

CO --n,  e C:c liberdades civis e pr)lítir.s, e.*.o. sentido 

1 



estudantis para, em bses no e,d=ies)  levantar as ques- 

11 	 t'O'es concretas çue lhes interessem. 
• 

 • ' 	,te-N ; 
\ 	• 	

, ff ilj• 1-5  
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111 	en política como CaGoGia (as ,flcampanhas" do civilismo, porém 

nu conte::to no formal e, portanto, eventualmente até con mi-

litares) e insistir na formaçao de uma opiniao --N111)15c- 

Uas o decisivo é dar a essas campanhas um cont'c-j. 

do social isualitério. Neste sentido, recalcar a necessidade 

de ativar os sindicatos, as associarmos de bairros, os (-re-- os 

1 

e 1-)oLf_tieo quc se propSe em se[suida se orienta nr-sta. 

-, 

11 

 . 

11.4 - 2.ntes de passar aos itens econOu:cos, rar-se-a una 

1• 
use sucinta da correlaGno de forças ;-1. presente e, partindo 

11  . 	

. 	.. 

do discurso Ceisel mostrar que 	.-,-1,, i.11.:i leitura rue ele per 
, 

I mite C, no mesmo tempo, uu indicador da fluidez atuai d- ordem 

política: ela aninha., contraditoriamente, tanto uu corporrti-

II visno nacionalista - baseado numa espécie de "burGnesia. esta- 

i 	
tal" - coo setores que ainda sao iceolo-icauente "Cemocrati- u 	 . 

zantes", embora no realmente democrticos, populares c -11:t.a- 

II 	litérios. 

... 

II
que se erula ew os interesses Ca burucsia internacionalia 

(', n, com r buruesin monopclia clultinnsinunl' c eoil a 
, 	 . 	 , 

cuesia estat-l" parece oue J'. linw: (:e*.".o -,:f 	estr, -,c):: ::e .):.- 

se 	f:rvor (.",crtn ilitnr. ::::beos (jec cl:. 	-.:,i,-,:r1:, no plyn r:- 

f 

No equilíbrio instéve1 entre estas tendencins, 



mente. 
O y- 	 •s7 	 — ti 	,•ik 	••• 	 • 

C.\ 	 e 	•.,?• k•••• (.1 	k; 	 :dr 	 .• ; 	 ••• 
t 	, 

<IZ 	-i-,r 	y , 1••••(• •••1 1.1 	 C ez. f 	 ••••.. 

ne. • ._ 
-- Sendo assim, 11:5. que . 

responder n a ao s multinaclo • 

na is 

pélica) mas dependendo do controle democrtico 

mas também dirOtamente e nivel de Em=sa. 

( O talvez), sim a Em)resr (çue é mono -:-.••• 

dele. 	Pr Como? 

é 

"1"... • .0••••• 	 ) 

. L), ••••••., 	, 

C 	 ",..,•• 5 
7 

- 

•••, 
• 
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con'Omico, com os setores monopélicos enternos, cri:Indo as ba- 

ses pra consolidar um novo "patemar desenvoleta", br-. 
'. 	 ±'..i- 

seado no modelo "industrlï..1;pririO2- e-'e;:port:-.dorn. nas, iio 

pleno politico ela pode servir dele—a um "filscismo ctucli- 
z'do". O Ê.n,-;u10 t

social" (a mobilizao e 'a inte,-,raG7.o econ8-

mica, SC2 participaGo politica) pode ser uma cunha devastado 

ra nas bases pote=iais de oposiç7.o. Se a isso a oposic7.o res 

ponde: apenas com a mística dos direitos, ser a tresede facil- 

preciso ativar a crItica no novo modelo de der,end,encia enter- 
% 

na, pelos eZeitos distorcionadores que ele produz na orele:A In 

terna: na distribuiro c no controle dos frutos do desenvolvi 

mento. 
0..• 

•\ . 5.• 	., :' 	.....„......t. -*A. , 	... I.  • . 	I.. 
• . 	 ..,............ 	, 	.;.,., ... , 3. -, 	y....• , ... 	 .., 	_..4. -, . 	- 	-- '• .- .....- 	.. 	. . 	É 	a 

\•..."_%., ,• 
	-   '  

	-b 	
1 

A„ ....,.... V., ,". 	
-

y 	
) 	 1 	

,N 	-... k...,,..,.... 	il. . , i —i 	í 
I 	.. ., 

OU seja,n5.o aceita.t': e oposir::::"-o entre 2nscismo 
, 

OU Democracia Lurrjuesa, mas propor Democracia SociAl-,- ..------- 

r, 
! 	> ••*; 

• 
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;lo2u1ag5en nas mais aiv.t..s tormpa deco...:nrtclro. 7srm2.3 et' zne 

rTo wriar ccQ 	t ronlir•-,,, o r,:rm,nonte a.? roc..V50•,det••.1.nr:  

sobre o s alvorece problem..ts envolve:1-2o a comu.,N.iilmle, f.1. o Seu envf).1.....! mento 	_ 

r:tons iai vrifla 	x f.aoç:z13ijo 	isto iir, nn•, ?, iv.rean re- 

cretarigu? Vu•-:ici.rais. O In.,.encial o a v121-,i1i-ae 

bnst,nte Jranaes  confn:_•Ine se constatou nn alvers ,..& prefeitura trrilas re-

lo EDÈ no Rio r;:r...,.ricio oSant:J. C,.•.tarina e outros 

1 

	

O teemulo nivel do partici2afirin ropular, certw,ente unis 	d.e 

ser atirido, -,-;:pitcnao-esba..rra2; em•reJ,i.stilccia” .lue o prt'Sr•rio r.D31 c1everx 

eurer,r,, 	Lt  partid.;•?£,  wseit„.i.;.:ft•er'etiva 	itivel 	 varias inn- 

innwiaL de re.3 -r nunicip:-.1. 7,ra lekti,03 	Er Ceez, io rormer cor) 	ng-ri • 
; 

ae vrcioL e obstleulle ...rrni.os 	die,••••ao ro1ilina nAcional, t, r.te 

rola faro do 2,.., ru1iE,10, -,11ant0 	 au-tnr,..51/..r.to. O  nr,, ror  

un pa.rti,!o c;ue aspira b, d.e!:ocracias  te.; 	;Otencinii;ades (1e i,Jov..r 

vid.a 	 renspendo na 	nopes vrcioS• 

Pode-se lovr.ntqr a i6tene de (jun, an, i'lutuy.-or,s prefeitos orosicio- 

'ni stas,. cabex•a.viricul» eir:tamente o 11.n.nutivol5.u•ici:rn.1 	 C,_ 

1..km:s.d,::,.do, (-lua :unninnar.la no:-.s drto co 	i11.io 	.) tr.tieavrn'ae, nas cujrs ao- 

c3.7,rics sarinn 	 relo 	 »arto an n Con- 

nraho o 1r6prio pr•.:1",:ito e cu c&cret ri 	 -tecnioos 	rlann;:•:-_- 

r.,:ritos, 	•sent.•;D to fur.cioK:_si.oz• 	 v.:!.••naflor•••:: 

•iposicioni 	n o F: 	 CO•  u 	 C. ta:A) 

7•,1,-; O 	 Cu- 

'o INzte.-301:  

.1r-- Lt,•;..3 	•.1 • or 	 •:•r, 

• .t)i 	 , 	 orie, 

1 

II 

1 

1 

1 

e 

1 



.." 
r.2.-.2;•.-14.fp•on1  :T15. 	o 

.5,•••• 	._••1 	 t.„ 

opoonirt5. -'4 .xvelrt 7-5^;.5.15•.y."2. 	 -;•?e 

noli-ticu c 	 J'7?. 	 M— 
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ro£ 	c•.• 	:.?.. 	 ^.3 

iuk2:05,5 	 ecol-.n.-.-icao z»c1Ex.22:•o•?tAr:. -:r o 

rieb:vtor 	 a: ort,o: 	.t: 	 o 

cor 	:)ronoz.t.o 	 curor  ;5oi;.. 	atnr.àc. 

as:pirs•-.1;7.3 do Icvo .le 	 nou oeus prS:rion dowtirou. • 
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.1 • 1 \ti• 	, 
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(4 	 ' 

 

1 

F.) ir 2.."1'31:.'„, 	7- 	 ' 	 •••1 • 

, 	
/ 	\  

kivcrlent..3 1. idol.../de ue eitjans 1: v.cos ,t'iluninr.doe!, -podien\.eai4lir Sobro os :rumos 
/ 	 ... 	\ - 

de,_rue vida iàait.d.Cr.du o na koolo.-.4.,:tse-nnolon..1.. 	. o p3vo çuer participe:e o 
.,.• .. 

tfue:,c far.u.,1o." ativrrento.\ O que devem £a•.;er, entr.op or. estero , do /1.7)33 'tial. s iclon-
k 

• • ‘. 
kizul'on 	proceeo z..ocá..2.1 que ,;rpd.-t.ive.sunte r  Oonàuza partioipc•fao do •.ta , 	 • 

• / 
.1•••IW-no pzocosr--..3 politieo :tece]. 7 Cor:o fe▪  r para que a populeçl'io, atravde 

". • ,,. 
teus satures nais c.-.,nu:d.en"..c.:, po..1-4):, uz dia, co.-,•,çai• i. pa.ricipar das doc.i.s.:5flei  
4 • 	 , \ 
t / 	 / 	 /' 	 7- / :\ , \\ 

r.eke." (N.0.1 :..,ve uex• e, linha priori.2ria. do ,metro a.'her conetrjad.u, 

/ ' 	/ \ 	, 	\ .` -/ 	/ 	N. 

	

.. 	/'. 	, ',..,_,..-  
/ que,,,le el3  'Are as.. que devz.).-• ser-. do snpropri adant  • quais) P.D priorid.r.do  e, dé;,"perifer..1.3 

	

/ — 	 , 	 ,./ 

/ \ 	." 	 \ 	/ 

.,\./-;0 orçr,r,io r.unieipr.l. o asrlra por dicuilie • Enimue, que fazer pr,...ca que e, peru 
't  . 	t 	 • 	 - 	s, 	 , 	 •-• 

l'" -... '\ 	 '.\ 	 .---* • . 
..z.,rillo,' do no isso :3 ida doe po~ dirt.,,'. conlocar a' int orfirix • er::,-, ,-rent :..d.,-, - -,,,•:--,,:-=,,-, 

/1  / 	\ 	,, 	
. 	, 

.. 	..- 
1! inuencr,•1-in+.? nas d.coitZelz.4nobre a utiliSegrn doe reourroa/pdblicos, ron.dos 

/ 
Coa a - cortt:,..1.1,1:19'É'n 21::.ce. e-.),....Ipactos por .ted•I a cole'd.•.•idado ? ..,- 

/ 	/ 	...‘. 	
.• 	/ 	'-..... __. 

 - 	/ 	/`... 	- 	, \ 	/ .." 	 / 
...-- 	, 

....../ 	....„ 	 :. 	.., 	, 	- 	• 	 , 
T.: sr.b:tdo qua a Cz_ual:a Ululinipa19  e-oupeatqa do 21. vereadores,, r,eo , 

• 
Z\lo on.hr, inaloria do ZliBe 41-1.-1.c11monte pulcra repror:ent!.r efiO.nntenente_on 

1.n:erectos ao, uma .nopu....c.,-.1^t. do 4anr.. 9.1.1.1-.Zos •do hubitentes. Eirt,l'Ài'e, qurr..- 
/ \....• 	-.........--:-- 
\ 7 	/7  // 	.-• 

est!, on na,ber co r,o devei:5e ner eloitos ori . candid-ttou do '.1.DB r.:pol o cor.ol, 

	

_ . 	. 

	

„' '• ,/ 	.....___..., 	

• / \ 	,,,- . 

/ 	 .. 
.npoosadon, deverSo g.wc,roor....on neu y .3 	andatue•enenadon cio povo ,, Itosse sentido ...., 	. 
I 	.s̀ •, 	,/ ,'. 	N 	.- 	N 	,- 	•.. 	...--” \. 	. /..- 

fus::-puler.-se equi sl,-‘,-;1-.ne propentv.s que. vi.c;•-..,n a eri'ar._,bo.eicanewi.ey---oendi?,::500 

pttzza quo o p,:r.o,•eo'.1woo a. dor.-Ánvolvor o f..z..0 dirúito do pr.rtici.pc,.•;7",e o de ir:- 
t . 	/ 	 .,  1 	 . 

i; ervenii. í.' ,-..;-nr...á ru.•.os dz . adimillios!ào p2,11.(aã . "Ja,tura1,:nontos--  zirto to_trata do 
/ • 

orlar nové.e ilut...3615-1--Otite...,on erznas no coço de um u;„i' 'cuco pr.000sno. M,d 
• / 	 / 	 - 	-• 

que o e 0,01 -O 	ou Ta9 o piA".0 rfl 	interiir 	couplotar.onte noo ru- 

bJ que •det Ni a hu:.: vide, atui. 'te eu iLue c.cont cios:roo. rnquanto r, r_ o 
‘, 

•!dr_donorivolvz,..dove. 
• 

c'on 

ppiD bi uv 	;ji 	 ',o. u 

	

tO.1 ' 	 • 

(t./ex.r..3 qtrj..r, 	 ir' 	„crplo.; 21. e.tores doia coit:e: r— 
/ 

\ 

/ 

,d
/ ss•-- 

• ti.eicadon ooh 	 po.¡.•jiaçi...o/pc.ra que no erf.o eu 57.o Pr.A.o e outrer, ci 
. 	. 

•-• 	•" 
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Co 5 Lb C1  Centro 13 	 ';ormlnidadea do l!nro da1:1•.:jr,, doa 

.Z Knout 	Jovono, d 	lu 	Prtebol t  rr.oalas&1 Sembar  

outr:to orf-"nir:"ro onrool:"- 	.7.01,..2ocaV,-tiv 	cylatonnri na 

1 	 dictinjuir.n, U.2n c 	no 	d,?•11,:a 	oleiçoiwat rf.) '.1.1-,Vf.,3 n 

Gralhar apoio pela p:•orrznnd.r. e 	;r: tradicional,, 	orzaparlaa eleitoral cr,ri- 

1 	 pronotij.". cem o prOCC:ve...1 do 	'.....;:ocrt...ticar,:i:z 	Todor 	rociodade deve tu- 

pilar as tuna bacon r.travto Co 	 u_na aupla Lobilizaçta da ps,ru-- 

1 	 loçro para o dobo. 	 ::rivol dar oon4;imaidade to••procor:..F.a ri..do 

o fin da c;.•punita el3itzre1. •• 

D:r:do o momento u ç 	e ininn os.m.ss dir..cusrtioo o o card:ida- 

! todo:, °ti prrtiu:..•.untoo dar 	disouerZoo o um roprocamtar... • 

to do onda 'una dna ansonia0no lve.olo o re:-,lenala doverien formar alce corr) 

ConroP,.o 	 Politi.co• ",•• o•:-.-m,n:Vu.dr..)  de carator informal, man orjrni- 

gado o alija finalidaCe floria orit:nt .?? a pr..dpric,:i.A camoanha,o mais tardo, apda • 
t_ 	 . 

* ao oleiçtío, juntar.ont." con 01 1:1x.r357riii,'Dietr4.tal 'do I1DB, fizonlizar o con- 
L,5 • 

lar a atua.gro do, iN:iiu;•,vor.efdor. 1 ata, pornitindo que tietta roprorsontan- 

ter. e Oli .•:•,or. przot,su ooútao 	oloitorao o h comoni-dPer,  fio"  

o IlDB e:terofct::.r5 na pratick a dw•coracia 'que prosa e está inecrita em teu pro- 

1 	 cranad do 1974, 

1 	 ./..\ ___r_s----3.-6-pai.41c..tonZo . _o_ ,i)o••••••,11.,.v70__nr a _ doai rZoa -que ,--af el;no_ A.c sti no da 
1 	// 	I 

	

,,---. 	,/  -cidade- o-r  -partant,o ,I....e.. O ._:;:.0 	- cola.. i i rid.;idá 'n7.o tidovo -tio -re strinai r _r_O.. e owtr:o - 

1 	
. 	li 	 / 	1 	, 1 	, 	1 	, 	1,  
.2. a-..ell~'all'i; r'PE,*-d0-1VG1-.:3 -adr.+x-eleit•.1 r ..::.-a-- oAre ri, .7....2•2:'llaes.fo_ra _do ui:í1ir...aí:1 On- 

1 	/ 	I 	
1 

\ t;ld'ado 21 _.0:_e,j;;;')Çia,POW.1.Zeçv.4.2.-0--iica ' 4.1, r,c i- vi. ;Jun(10 a pra auionarr-as -Adz.i 	traçrje a 

I 	
1 	./ 	 , 	, ., , 

	

.r»,, .clizild---o-nor•.:10--a 	r.r...c.S.pain Tr.v.relizaff,:ío--de-obra4-que - r.,- tordan 

1.s-ouue-nooeunidadea.--- 

k
e- 

3. ilouint  deve uer funcf,l'io 	 doo c,irctdrioulcactritain do 11D3, 

durante4 e 1 ...r.,!;:3 a ovni:alia
i
a 	 ou; a participaço. Para 5.:-31  

• 1100f):3c4r10 1.03.var cc3 dirutS3•1u tr_clo olon vindr. 	oztstc,:al. r.prc;z"..nt-lon 

da populaçrol  d-raeo outru%ura 	domocrf.tioal  e'd.turidu qui" no tararia 

M011 trarr011nU para pul?:-;.: 	 wIrt rrnte 	 lutzr, 

dou 

• 



5. (;:_:ardo 	cemntatar qr-J 	adzitistração 	c:.t toma meeiu.:s 

rinn aos neun intoeunes, o a Cr.:_er 	Vorez,dores 	lo cumprir c.ua mirE.7.o 

do fii,or;liceri:oie corre0à dau dic. ::3eu do LxecutiVo 	ao DirJrio 

trital mobilinar„.e. opintão .;;;61,11ca 	bairro ou recião p:.::'-.f.oxmalizar podidas, 

poneriAos de !,3.etui - do 	uu de z:..Itorisngrosda pie 'eitura pára á' realiza- 
/ J. 

çto der-de,trralino.dos obras. Datio.,no 	 ncnifoutoz 

aerinac6 &1AO discatidoa 	 de. prpulaçãc i . contsíndo o nairr nu- 
/ 

E R':-../3.; 

Parco° claro qua grande parte dou prablemas daS netrdp. 1.83 somente pode-

ria cer ruperuda com a complota reforeula0.o do atual modelo asar 'mico e politi- 

ca.1.1 preciso qu.,!:!. Lajc tv:r. 	!:odificrição cot:plata na politica d''.• lint,Aoridndes 

do atendimento do Poder Milico e na forma pala qual a administração .0ár, ao in- 

verr5ea de recursos colotadeo da coletividado; Z sabido que isco no 	oH 

tecer sem co haáa, nadilicz.;ç:iec subntanclais- na estrutura econenalea, ac-ial e 

pontioa da sociedado. Para lure, a deuo,cratien7e é um requisito indisp 

velL  Polo 6 cd cem a liberdnde do asociaç'50 e a amplia0o dao lutaa palit.oss 

.que os setores papularos poderão 

Dessa forma, a cempanha eleitoral para vereador te prefsito)  )12!3 cida-e 

deo que podem 01ey-/al, rLn de: valer pdr el 	coso moio do difUs2c deasa 

nensavm e de crttica atua arien'ação o a seus práprias fundamentas, couente 

atinIrS os seuz: objeti .or; ro conduzir Itç.futurnStr_no.reS,Nonicipal candidatos qus 

eojsm verdadciroa representantes das 'aspiraçãos popularco. Z.ra isso, dois pas-

mo podoa ser distinguidos: 

1. Á. campanha deve servtr,. bazicamento, para orlar c eotnbulocor um 

vinoulo peraanents u do wvo tip. ontre ou ormu3idz,t4,0 e ao cucà uacrlf„ 

ralti. O veruar da Uposiç7u 	orientu:n5 psia de:Amperlux as iumes du una 

Cur...:nte nsu var.:Cato 	 r 

ncle centieu que cnbo felow W.) vere.m,or alc.44m qua, tewlo os-rabeie-Jalão usa 

yineulo oreadoo erv.4 a 	comunidet  duveri: our o ocu aau 

, 
1.14/:*0 CO ascir.atuiaa doo 41°11orou 	XPaiZO. • 

intervir neune preeesee do ;..udanças. t nesse 
P 

quadra que deV3 curft entendido o Papel do vor&dor do NDB. 

f 
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lareu 	LUrjen cotidirnamente. Quan..!o cuirr 	icçti, or Oxx!rlo, 

pela cota 	o de fiais gnidadoo de oatdo ou escola,ls, ou o asf,y1t?oonto t11. 

o g. outersZe da rodo dc o3too, embor.:;. ao voroador 	 podido b. 

tura c, ao a.;sma tempo, eaciawoocr.o popu1s174 da a 	rJlaL qual= 	ocr— . / 

33 	 roalizadoa na reciZ. 

2. Pnr eutr, 	c voreadir eleito polo ne n.o) devora restrincir—ao, 

tinplesmente, b. luta polo atendiment, du reivindicans ir;.dia-;.no. A sua luta 

politica deve 	buscar se orientar para muda:nau do fundo o nno apenas medi—
. 

ficav!jeo paLi.vao. Couo ao rudan:,.,1 ic iNindo dependeu do ur rnplo prooeseo 

politica ao voroador cai;orá coordenes, na regilão onde for ele'to, os pascos 

doo piococa). Pcxa t., elo i.overá enclarecor sompreil a popu1,25o dos limites 

hoje inrostos ao Podor Locislativo o porque' eseíj poder no pode i: '.:ervirzeol—

eivatnento para i.eir Irla nova orientaçno adninistrocZo nunicip.1 . Isto 

implica eu adnitir, claramenta que ttl.t.,r.,:o't?aUor. aohri voreadoreo do MDB 1.710 cato 

oe constituirvm cm noros tnternediãrioe outro nu aspiraçaos populares o

cutIvo. o no nt'o L...twr4.,Inn..'aA devo per ui partido de cliontelianoo. Aos 

novos vereadores,, ao conWrío, caberá lutar para fazer valer o papel do ,dor 

Logiaative, fiscalizando e contwoLnC,o a aOó dó imocutivo e, so nosw.o te o 

propondo usdidan quo co.dcatinen a reoriantr administraça do Sorna qua 

ela a tenda as pilosidades, yor Oxemula das periferias. , 

Finanento, 4" vereador do MDB.tora, fundanontala„ a funçUo da 

estar sempre 	leubrandf? comunidado quo'benwarioloo como rede do asua o 

euate;o, onorçia iletrion, atendimento do naudo, transporton coletivo, can— 

carr, e lazer,. n7a rM.o 	 POricr Pdhlico, nas dirltos 	'Mon  (In ai— 

eua 	c cinntraen a cllo. E que, coro a historia teu demone—

trado nos ulti::os anos, ao autoridades O ne cenbiliral co n as mocas:lidados do 

povo qunado e,;ao dcTow.tra a Lua fona o exice r)-n.mamnrioil e no pede ao :Man 

   

4..1•••••• 
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